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O Recreio de Águeda somou 

dia conseguiu um precioso empate. 
Ler mais DESPORTO nas 

Páginas interiores. 
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Freguesia eira Mar repetiu vitória |: 
pretende 

O Beira Mar ao vencer por 1-0 melhorar 

O a eo — Feirense derrotado em casa as suas 
Feirense (1-4) ao ser goleado em estruturas 

casa foi a surpresa da jornada. LERNAP, ÁG: 

      

  

mais uma derrota (2-1) ao perder Motim 

em Almeirim enquanto o Mirense A 
(2-1) derrotou o Estarreja. no Presídio 

O Oliveira do Bairro, que Militar 
finha vencido na primeira jorna- de Santarém 
da, voltou a vencer ontem em casa Rr 
(1.0) ao União de Leiria. PAR 

Na Série-C da III Divisão des- 3 feridos 
taque para o Pessegueirense que LER NA ÚLTIMA PÁGINA 
foi a Caria (2-4) bater os locais, uam 

enquanto o Luso (4-0) se desem- 

baraçou facilmente do Alba. EM ALBERGARIA- 
A Oliveirinha (1-3), não -con- -A-VELHA 

seguiu pontuar em Seia nem o E 
Mealhada (0-1) em Vila Nova de Bombeiros | 
Tázem. de toda a região 

Em Santa Comba (0-0) o Ana- combatem 

violento incêndio 

LER NA PÁGINA 5 

  

106 soldados etíopes 

Rebeldes eritreus mataram Atraso na Regionalização 
“Rebeldes eritreus mataram 106 soldados do Govemo etíope e 

160 durante um ataque, na terça-feira, no Oeste da Eritreia 
= anunciou sábado a emissora clandestina dos rebeldes. 

| Adiantou que guerrilheiros da Frente de Libertação Popular da 
ia ocuparam durante seis horas a cidade de Om Hager, após o 

alaque, e regressaram a salvo à sua base. 

A emissora disse que os guerrilheiros capturaram armas e 
munições. 

À rebelião na Eritreia desenvolve-se há mais de 25 anos, e a 
te afirma que as suas forças ocupam áreas substanciais, embora 

As cidades sejam dominadas pelas forças governamentais. 

prejudica resposta portuguesa 

a Aldeadavilla 
A resposta portuguesa ao caso de Aldeadavilla «poderia ter sido diferente se já houvesse na zona Norte 

do País uma estrutura similar a uma região, como existe do lado de lá da fronteira» — afirmou ontem 

— considera presidente 

da Associação de Municípios   
  

  
   “ Resina So   

A Agrovouga/87 aí está!!! 
E 

   
Ogado bovino continua a ser um ponto fulcral da Feira Nacional do Bovino Leiteiro. LER! NAS PÁGS. 6e7     

  

o presidente da Associação Nacional de Municípios 

Portugueses. 

Artur Torres Pereira, que 

falava numa entrevista, con- 
siderou a Regionalização o 

processo político que vai du- 

rar mais tempo, provavel- 

mente «até final do século e 
passando para os primeiros 

anos do século XXI». 

«Vai demorar no mínimo 

uma geração a implementar, 

e duvido, que no fim desse 

período ela esteja completa- 

mente realizada» — frisou. 

O presidente da ANMP 

acrescentou que a Regiona- 

lização «vai permitir apro- 

ximar a administração do ci- 

dadão, o que vai, por si só, 

diminuir a burocracia que é 

hoje um dos grandes *demó- 

nios” deste País». 

Depois de referir que 

neste processo «tem de im- 
perar o bom senso, pois já 
houve bastante demagogia», 
Torres Pereira sublinhou: 

«Penso que chegou a altura 

de pararmos de gritar e par- 

timos para essa grande re- 

forma de fundo, isto o que 

afinal parece ter sido o re- 

sultado da votação de 19 de 
Julho». 

«E digo isto — acres- 
centou — independentemen- 
te do resultado em termos 
político-partidários, mas 

pelo facto de nós próprios, 
autarcas, sentirmos a neces- 

sidade de existir estabilidade 

neste País». 

A título de exemplo, o 

presidente da ANMP refe- 

riu-se ao Plano Rodoviário 

Nacional que permitirá a 

transferência para a compe- 

tência das autarquias «de al- 

guns milhares de quilóme- 

tros de estradas», dizendo: 

«Caiu o Governo e a sua 

execução atrasou-se mais 

um ano, no minimo».
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Freguesia de Eixo 
pretende melhorar 
as suas estruturas 

  
«Manuel Gaspar Fernandes, presidente da Junta de Freguesia de Eixo». 

Freguesia rural do concelho de 
Aveiro, Eixo €é hoje uma localidade 
apostada no desenvolvimento, na 
criaçao de estruturas de suporte sus- 
ceptiveis de guindar a população lo- 
cal a um melhor nivel de vida. 

Fala-se do passado («Que ja foi 
vila e sede de importante concelho») 
mas, se a referência aos tempos de 
antanho é feita com justificado or- 
gulho, a construção do presente-futu- 
ro assume maior relevância. 

Rede viaria, abastecimento de 
agua e saneamento basico, saude e 
habitaçao, sao alguns dos sectores 
que mais preocupam os responsa- 
veis e para Os quais converge a maio- 
ria dos esforços que estão a ser de- 
senvolvidos. 

A Junta de Freguesia de Eixo, nao 
possui as verbas que desejaria (alias, 

esse denominador e comum a todas 
as freguesias) mas, no dizer do seu 

  

presidente, Manuel Gaspar Fernan- 
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des, «temos que nos governar com o 
que ha», e e nessa base que todo o 
trabalho estã projectado, contando 
ainda com o apoio da Câmara Munici- 
pal, orgao acerca do qual existiam 
algumas queixas. «Sentiamo-nos 
como que abandonados por. ela, mas 
agora as nossas relaçoes melhoraram 
e começo a ver andar as coisas. Nao 
tao depressa como queria, mas ja vai 
indo» - afirma o presidente da Junta 
local, eleito nas ultimas autárquicas 
pela lista do PSD. 

ÁGUAE SANEAMENTO BÁSICO: 
NECESSITA-SE COM URGÊNCIA 
O crescimento dos concelhos e 

suas freguesias em termos demogra- 
ficos, tem sido saudado como indica- 
dor de desenvolvimento. No entanto, 
o ritmo de tal crescimento nao tem 
sido acompanhado na criaçao de es- 
truturas que permitam uma - melhor 
qualidade de vida, e, antes pelo con- 
trario, esse desfasamento tem vindo 
a agravar-se em determinadas situa- 
çoes e, em alguns casos, atinge qua- 
se o ponto de saturação e ruptura. 

Enquadre-se nessa constatação o 
saneamento básico e abastecimento 
de agua. 

Eixo nao escapa a regra porque, 
segundo as palavras de Manuel Fer- 
nandes, «temos imensos problemas 
nesses sectores». 

Pontos sensiveis na vida de uma 
comunidade que cresceu e nao se 
compadece com o velho sistema da 
fossa septica no quintal, da agua tira- 
da do poço ou da mina. O actual 
aglomerado populacional -concen- 
tra-se cada vez mais. A habitaçao sur- 
ge com um novo tipo de ocupação de 
solos, mais industrializado, concen- 
trado, permitindo a vivência de um 
maior numero de pessoas na mesma 
area. 

«Para ja, no abastecimento de 
agua, a parte sul da freguesia é a 

mais problematica. Posso afirmar que 
esta praticamente sem agua e a que 
existe nos poços, imprópria para con- 

sumo », afirma Manuel Fernandes. 
O problema da agua, agrava-se 

pela proximidade das fossas. 
«Essa é a verdade que nos leva a 

pensar seriamente nos dois proble- 
mas, àgua e esgotos. Como os poços 
estao nos terrenos ao lado das fos- 
sas, os efluentes destes acabam por 
contaminar a agua. O problema vai 
ser resolvido, tem mesmo que ser 

resolvido urgentemente, estamos a 
lutar por isso, e ha uma necessidade 
absoluta de se montar um estação de 
tratamento de esgotos em Azurva.», 

diz o presidente da Junta. 

ESTRADA AVEIRO-ÁGUEDA 
GERA PROBLEMAS 

Ao transitar na via Aveiro-Agueda, 
a imagem de Eixo não é a melhor pa- 
ra os automobilistas. E mais um pon- 
to critico a ser atravessado, um local 
onde a prudência deve ser redobrada. 

«E raro o dia em que aqui nao 
sucedem desastres. A estrada fica 
comprimida entre o casario, é estreita 
e tém sido muitas as vitimas, com 
maior ou menor gravidade. 

Penso que esta situaçao nao se 
pode manter por muito tempo. A so- 
luçao encontra-se num desvio, pro- 
jectado ha vários anos, e para o qual 
ja estão os terrenos cativos, pelo que 
tem de avançar o mais rápido possi- 
vel, para segurança dos residentes e 

«Doados por Jerónimo Mascarenhas Júnior, estes prédios serão o futuro complexo cultural 

esocialu. 

  

dos automobilistas», afirma Manuej 
Gaspar Fernandes. 

Mas, os problemas com a rede via. 
ria não se prendem apenas com q 
eixo Aveiro-Agueda. O estado de de. 
gradação a que chegaram algumas 
arterias é preocupante e deixa ante. 
ver o dispêndio de «rios de dinheiros 
para as colocar em devidas condiç- 
oes, esforço que, no entanto, sera 
compensado pela facilidade de tran- 
sitar. Situa-se nesse âmbito a melho- 
ria do tapete da estrada que liga Eixo 
a Oliveirinha, e que se encontra num 
estado nao muito recomendavel, sen- 
do à altura de «se lhe deitar a mao», 

PARA QUE A SAÚDE FIQUE SADIA 

O actual Centro de Saude de Eixo 
não ultrapassa o estatuto de nome 
pomposo para instalaçoes grave 
mente enfermas e deficientes. Uma 

realidade que «causa engulhos» e e 
«o desespero dos doentes». 

Por isso, não causou admiraçao 
nenhuma que à nossa pergunta 
Qual o objectivo prioritário da Junta, 
para este ano? - a resposta viesse 
lesta e concludente: «O novo Centro 
de Saude». 

Segundo o nosso interlocutor, 
Manuel Gaspar Fernandes, «embora 
nao seja possivel dar inicio as obras 
durante o corrente ano, estamos a 
desenvolver esforços, nos, Junta de 
Freguesia e a Associação de Melhora- 
mentos de Eixo, para que venha a ar- 
rancar nos primeiros meses do próxi- 
mo ano». Ficou assim a promessa de 
alívio, para aqueles que sao obriga- 
dos a utilizar a ante-câmara do Purga- 
tório que e o actual Centro de Saúde. 

E porque de construções se falava 
era preciso nao esquecer que hã to- 
da a necessidade de «se acabar a 
construçao das salas da escola pri 
maria», instituição que ocupa um 
imovel, no qual, a estar concluido q 
projecto, irao funcionar oito salas de- 
aula; O parque de merendas, na Balsa, 
e o inicio das habitaçoes sociais, - 
sector onde «os problemas sao cada 
vez maiores, ha familias a viver em 
pessimas condições e sem poder 
economico para, por si só, encontra- 
rem outras soluções». 

(Cont. na pág. seguinte) 
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Clube dos Galitos 
representado na AGROVOUGA /87 

Mais uma ediçao da AGROVOUGA, 
Feira Nacional do Bovino Leiteiro, 

que desde o passado sábado se en- 

contra instalada no Recinto Municipal 
de Feiras e Exposiçoes, e onde fica 

patente ao público até ao próximo dia 

20 do corrente més. 
E tambem uma Mostra Agricola, 

Industrial e de Artesanato e onde se 

encontra representado o Clube dos 

Galitos, através da sua Secção de 

Fotografia, com uma Mostra Fotogra- 

fica subordinada ao titulo «AVEIRO 
EM AZULEJOS». 

«A Secção Fotográfica do Clube 
dos Galitos encontra-se actualmente 
um pouco parada, pois acabou o 
mandato desta última direcção, e que 
ta se encontrava desde 1985. Nessa 
altura organizamos o VIl Salão Na- 
cional e IV Ibérico de Fotografia e 
que desde 1977 nao se realizava e 
ainda um “Alavario" que também ha 
algum tempo nao se realizava. Isto 

além de pequenas outras realizações, 
nomeadamente a participaçao nas 
Feiras que se têm vindo a realizar em 
Aveiro» - disse-nos Jose Carlos Calis- 

  

to, actual respansavel por aquela 
secção. 

«Esta Mostra Fotografica desti- 
na-se a sensibilizar as pessoas para 
algumas das caracteristicas mais 
marcantes do embelezamento arqui- 
tectônicoda cidade, e neste caso, os 
azulejos. Encontram-se aqui algumas 
fotografias de paineis que a maior 

parte das pessoas não conhece, 
como os do interior do Colégio da 
Zitas, junto aos Correios, por exem- 

plo. 

«Foi um trabalho dificil de fazer, 
técnicamente, dado a pouca ilumina- 
cao dos interiores, e ao fim e ao cabo 
torna-se sempre dificil fazer fotogra- 
fias de azulejos. De referir aqui o im- 
portante papel desempenhado pelo 
laboratório onde foram feitas as foto- 
grafias, em Ovar, e que muito contri- 

buiu para o bom resultado do traba- 
lho. Ha tambem algumas do Forte da 

Um painel com um dos trabalhos apresenta dos na exposição fotográfica dos Galitos. 

Barra, do Farol, que foram tiradas em 

llhavo» - acrescentou José Calisto. 

«Em relação a futuras realizaçoes 

da Secção de Fotografia do Clube 

dos Galitos, nao existem de momento 
grandes projectos, porque, como já 

disse, o mandato desta direcção ter- 

minou, esperando-se reorganizar a 
secção depois da nomeação de no- 

vos corpos directivos, e então se ve- 

rá o que há para fazer terminou. 
Esta Mostra compõe-se de cerca 

de 20 trabalhos fotográficos de pai- 
neis de azulejos, tao característicos 

da paisagem urbana no fim do século 

XIX e principio do actual, e que aos 
poucos e poucos vao desaparecendo 

das fachadas dos prédios, uns para 

remodelação, outros porque os edifi- 

cios antigos deram lugar a outros 

mais modernos (esses tambem com 

azulejos nas fachadas, mas apenas 

AVEIRO 

  

    
simples imitação dos interiores de 

casas-de-banho). 
Trata-se de uma mostra em que os 

temas abordados incluem os as- 

pectos mais significativos das cara- 

cteristicas da cidade de Aveiro e seus 

arredores, podendo ser observados 

diversos temas do passado da urbe, 

dos seus monumentos, da Ria e das. 

actividades nelas desenvolvidas. 

3 

Freguesia de Eixo 
(Da pág. anterior) 

COMPLEXO SOCIAL E CULTURAL 
VAI SER REALIDADE 

No campo social, duas realizações 

merecem referência: o auditório do 

Parque das Merendas, na Balsa, e o 

edificio onde ficara instalado todo um 

complexo vocacionado para as activi- 

dades sociais e culturais. 

«Sao projectos que vao beneficiar 
muito a freguesia. Possiveis de reali- 
zar graças a acçao desenvolvida por 
benemeritos e populares que se ati- 
raram para a frente, em prol da sua 
freguesia. O complexo social e cultu- 
ral vai ser possivel porque o benemé- 
rito Jerônimo Fernandes Masca- 
renhas Junior, recentemente falecido, 
ofereceu-nos um conjunto de predios 
e casas que ocupam a travessa José 
Antonio de Carvalho e a rua dr. Reis 
Lima. 

O auditorio da Balsa, nasceu da 
“carolice“ de Joao Armando Fernan- 
des Rodrigues, ja falecido, Fernando 
Neves (Espanhol), Manuel Mostar- 
dinha e Alberto de Jesus Ferreira. 
Foram eles os impulsionadores da 
ideia, a Junta de Freguesia colaborou 
com a cedência de terrenos, e agora, 
a sua construçao esta a ser feita por 
muitos populares que aos fins de 
semana vem para aqui trabalhar», 
afirma Manuel Gaspar Fernandes. 

“Nao estão ainda definidas nem 

devidamente projectadas as obras 

necessarias para a entrada em fun- 

cionamento do complexo cultural e 

social, estando a Junta e a Associa- 

ção de Melhoramentos de Eixo (insti- 

tuição que sera objecto de reporta- 

gem numa próxima ediçao), a conju- 

gar esforços no sentido de se encon- 

trar uma utilização logica e racional 

do espaço agora disponivel. 

  

  

ARQUCA: 
sEPoPEn ne OR 

Bombeiros 

combateram 

dois incêndios 
No passado sábado, os Bombeiros 

de Arouca foram chamados para dois 

incêndios. 

O primeiro deflagrou em zona de 
mato, em Varzeas (Alvarenga). A com- 

batê-lo estiveram cinco homens, 
apoiados por uma viatura. O sinistro 
foi dado por extinto as 17 horas. 

Mais tarde, os bombeiros foram 

chamados para outro incêndio, desta 

vez em campos de erva seca, em Toi- 
ta (Santa Eulália). O fogo deveu-se a 

descuido, quando se procedia a uma 

queimada. A gravidade do sinistro 

residiu no facto de ameaçar umas 
casas que existiam perto, do local. 

Quatro homens e um auto-tanque 
estiveram envolvidos no combate as 
chamas, que atingiram uma area de 

cerca de 400 metros quadrados. 

VAGOS: 
san 

Dois feridos 

em acidentes de viação 
No passado sabado os Bombeiros 

de Vagos foram chamados para trans: 

portar ao hospital duas pessoas, feri- 

das em acidentes de viação. 

Um dos acidentes registou-se em 

Parada de Cima e deveu-se ao despis- 

te de uma motorizada. O seu condu- 

tor, Sidônio Santos Faneca, de 46 

anos, ficou ferido e foi transportado 

ao Hospital de Aveiro. 

Mais tarde ocorria uma colisao em 

Sosa, em consequência da qual ficou 

ferido João dos Santos Cova, de 60 

anos, residente na Gafanha da Naza- 

rê, que também foi transportado ao 

Hospital de Aveiro. 

  

  

  

RONDA CITADINA. 
Movimento no Porto 

de Aveiro 
Durante o dia de ontem o porto 

de Aveiro registou um movimento 

bastante reduzido. 

De facto, apenas deu at entra- 

da, vazio, o navio «NATASHA», de 

nacionalidade panamiana. 

  

CAMArE 
CONSTRUÇÕES, LDA 

Mais 30 Novos Apartamentos, de 

qualidade, no Bairro do Liceu. 

  

10% de entrada — 90% no acto da 

escritura. 

q aa gs 

Beneficie também do sorteio de 

um AUTOMÓVEL a efectuar entre 

os compradores. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho: n.º 174 8 3800 AVEIRO 

Teis. 20641/20590         

  

E TRADUÇÃO 

de línguas. 

LUTUER 

OFERECEMOS: 

Gabinete de Traduções 

Goethe de Mumgue   

a escola de línguas 
com maior implantação 

75 ESCOLAS EM 18 PAÍSES — SEDE EM LONDRES 

ER atoa te Coiote e TETO RE or aa co RU ue os RED UR DS EINS 

milhares de estudantes de línguas estrangeiras confiaram na qualidade do nosso ensino e 

na importância que sempre demos ao «factor humano-. Desde a fundação da primeira 

escola, a I.H. tornou-se num dos maiores grupos e de mais prestígio no campo de ensino 

Bea EDS RS EO UT RU 
Eae Re o as po EA RE Ia A ND US A uia 

nossos quadros: professores nativos formados especificamente para o ensino da sua 

DARCI oge Et ita Tea Tau fa [es aU OR RO e RES 

Coe E CARS SR NE 
Eira te fon aao AL OR rara Ran UU E as aa oa) 

Jomingos Carrancho, 1-1.º (aos Arcos) como Telet. 26923 

RREO Tg aa O O TU SC   

AQUI 
COB ACO CIR DA TI (IR 

LISBOA - BARREIRO 

AVEIRO — COIMBRA 

VISEU — PORTO - BRAGA 

olici go PENA LO RR] 
house 

3800 AVEIRO 

[IS E A  S   
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CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 11/09/87 

OMS do 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou lim- 

AGENDA 

    
  po. Vento fraco, soprando moderado de nor 

durante a tarde no litoral oeste. Neblina ou nevoeiro 
matinal no litoral a norte do Cabo da Roca. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (35/14) — Viana do Castelo (29/11) — Vila 
Real (34/16) — Porto (28/12) — Penhas Douradas 

(29/20) — Coimbra (37/18) — Cabo Carvoeiro (22/16) 
— Castelo Branco (38/20) — Portalegre (37/28) — Lis- 
boa (38/22) — Évora (38/25) — Beja (39/21) — Faro 
(32/20) — Sagres (29/18) — Ponta Delgada (23/23) — 

Funchal (31/23) 

SOL — Nascimento às 7.13. Ocaso às 19.47. 

LUA — Lua Cheia. Tempo incerto. Quarto Minguante 
às 23 horas e 44 minutos de hoje. Tempo variável. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 8.26 e 20.59. 
Baixa-Mar às 1.39€ 14.14. 

(Porto da Figueira daFoz) — Preia-Mar às 8.05 e 20.37. 

Baixa-Mar às 1.436 14.17. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «James 
Bond — 007 Risco Imediato». Para Maiores de 
12 anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «O Predador». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18 e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «O Sargento de 
Ferro». Para Maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «O Segredo do Meu Sucesso». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30. 
Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276). 
ÁGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160), 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco (361576). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc, (22038). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 

so Ea Ea 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ............ Ca 
Bombeiros Novos e Socorros a Núufragos . 

       

niz 
. 2BU-2512 

                  

     

  

Centro Hospitalar Aveiro-Sul ....... +. 25006/7]8 
Capitania do Porto ... A 23657-29648 
EDP... Ea Ee 20320 

Guarda Fiscal .... 21638 
GNR... Entre 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) .. 23429 
PSP. Eneas noz 
Polícia Judiciária ....... 20803 
Serviços Municipalizados ... 22631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 

Turismo Ee 23680 
AGUEDA 
Bombeiros Voluntários 622591 
Hospital .. .- 622075 
EDP 623557 
GNR E Ne 622417 
Serviços Municipalizados (Avarias) 622229 
Delegação do «Diário de Aveiro» .................. eza88o 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários « RIR 
Hospital ....ceo 62133/4/6 
EDP E 64151/2 
Serviços Municipalizados ezrez 
GNR nposesrsaopscoraço 52593 
OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários : 212 

Hospital 4 52133/4/5/6 
EDP «o.» SP0MT/8 

52629 
52099 
52905 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 2312 
Hospital... a 2133/4/6 

a 27017/8/9 
«231 

e 2222 
«a. 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros ...........sisi <c0:; AMRRADAST 
GNR . vessgetacs ASI 
PSP. mm 

  

  

  

    
    

   

CHEQUES Compra Venda NOTAS EMOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1428227 1425866 Africa do Sul (Rand) sas00 sesoo 

Franco (Bé.) 3$7882 358052 Alemanha Ocidental (Marco) ..... 78810 78820 
Lira (itália 0810861 Os10911 Áustria (Xelim) .... à t1s25 
Libra (Ing 2348341 2358349 Bélgica (Franco) .. as80 
Coroa (Suécia) 228318 223416 Brasil (Cruzado) ...... 3500 
Peseta (Esp. 181726 181778 Canadá (Dólar) .... 109800 
Marco (Alem 788764 798116 Dinamarca (Coroa 20560 
Coroa (Dinam.) 205359 208451 Espanha (Peseta) 18235 
léne (Japão) 0899572 1800002 EUA. (Dólar) - 144850 

Franco (Fr.).. 238532 235638 Finlândia (Markl 32585 
Coroa (Nor.) 218415 218507 França (Franco) ... 23895 
Xelim (Áustria) 118192 118242 Holanda (Florim) . 70840 
Franco (Suiça). 95$209 958630 Irlanda (Libra) . 213805 

Markka (Finl 328422 328565 Itália (Lira) .. sig 
Rand (Áfr. Sul) 69s785 TOS095 Japão (lêne) 1800 

Florim (Hol.) Gos965 Tos277 Noruega (Coroa) . 21s25 21875 
Dólar (Canadá) 1078762 1085242 Reino Unido (Libra) - 233820 237820 
Lib. (Ir.)..... 2098896 2108831 Suécia (Coroa) 22815 22865 

180310 180356 Suíça (Franco) 94840 95870 
1638206 1638939 Venezuela (Bolivar) . 4800 5800   

              

   

                

   
    

  

  

No respeitante a moeoas estas cotações devem ser cunisitetauas e uu meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao impasto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 
  

  

Principais acontecimentos verificados 
no dia 14 de Setembro: 
1523 — Morre o Papa Adriano VI. 
1613 — Os turcos invadem a Hungria. 
1774 — Pugachoff, pretendente ao trono 

russo e líder de uma revolta, é 
executado. 

1812 — Napoleão Bonaparte entra em 
Moscovo e a cidade é incendiada 
pelos russos. 

1829 — Termina a guerra russo-turca, com à 
assinatura do Tratado de Andriono- 

lis. 
assassinado o Primeiro-Ministro 

russo, Peter Stolypin. 
1923 — Miguel Primo de Rivera toma-se 

ditador de Espanha. 
1933 — A Grécia e a Turquia assinam um 

tratado de não-agressão, válido por 
dez anos. 

1947 — A Polónia denuncia a concordata 
com a Igreja Católica. 

1971 — A República Popular da China 
afirma que não aceita ser membro da 
Organização das Nações Unidas 
enquanto a Formosa for também 
considerado membro. 

1973 — A França dá por terminado os seus 
testes nucleares no Pacífico Sul. 

— O Senado norte-americano aprova 
um acordo coma União Soviética, 
que estipula o congelamento da 
maior parte das armas nucleares dos 
dois países, por um período de cinco 
anos. 

1974 — Habib Bourguiba é proclamado Pre- 
sidente vitalício da Tunísia. 

1976 — Portugal reata relações diplomáticas 
com Cuba. 

1911 — 

  

1978 — O programa do Governo de Nobre da 
Costa é recusado na Assembleia da 
República pelos votos conjuntos do 
PSedo CDS. 

1980 — Os dirigentes militares turcos ini- 
ciam uma vaga de prisões de terro- 
ristas, em todo o país. 

1981 — Termina a conferência das Nações 
Unidas, em Paris, sobre os países 
menos desenvolvidos. 

— O Primeiro-Ministro Pinto” Balse- 
mão apresenta ao Parlamento portu- 
guês o programa do Oitavo Governo 
Constitucional. 

— Portugal e a maioria dos países 
ocidentais abstêm-se numa votação, 
nas Nações Unidas, de censura aos 
Estados Unidos, França e Grã-Bre- 
tanha, relativamente ao caso da 

Namíbia. . 
1985 — É apresentado à imprensa o novo 

estádio do Benfica, que, em 11 
meses, sofreu obras de ampliação, 
permitindo-lhe, agora, albergar o 
dobro da assistência (de 60.000 para 
120.000 pessoas). 

— O Presidente Reagan defende a 
alteração da Constituição norte- 
-americana a fim de permitir que os 
presidentes tenham acesso a mais de 
dois mandatos. 

Este é o ducentésimo quinquagésimo 
sétimo dia do ano. Faltam 108 dias para o 
termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Os homens rejei- 
tam os seus profetas e destroem-nos, mas 
amam os seus mártires, que eles próprios 
mataram» — Feodor Dostoievsky, escritor 
russo (1821-1881). 

  

  

  

PROBLEMA N.º 656 

1234 5678910     
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HORIZONTAIS — | — Aquelas; ides; 
outra coisa. 2 — Tirar; letra grega. 3 — Vila 
de Portugal; divisão. 4 — Surgir. 5 — Cos- 
tume; vila de Portugal; surge. 6 — Casa de   PALAVRAS CRUZADAS 

+ habitação; actuam; nome de mulher. 7 — 
Vencido. 8 —'Passadas; tombar. 9 — Jogo 
antigo, simulando um combate, que hoje é 
chamado jogo-das-canas; vadiar. 10 — Uma; 

soletrei; ermo. = 

VERTICAIS — | — Campeão; fregue- 
sia de Oliveira de Azeméis; te. 2 — A agulha 
ou folha do pinheiro (pl.); cole. 3 — Vaso de 
beber; giro. 4 — Figura; adoram; nesse local. 
5 — Cólera; dirigi; ilha de Cabo Verde. 6 — 
Senhor; paraíso; perdi. 7 — Adversa; leito; 
preguiça. 8 — Nome de letra (pl.); acres- 
centar, 9 — Neste instante; mulher do filho ou 
da filha. 10 — Nota musical; seguia; letra 
grega. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 656 

"OS—IT— VA — AVAIv — VIOSL 
— IVO — SVaI — OCY NINO — VNV 
— WaDV — UVI — IVS — VOA — 
osn — HADAYVAV — ONVE — VIOR 
— VDANO — UVDVS — Tv — SI— SV   

  

O II RE ONT BI A 

HOJE 

Loureiro (Oliveira de Azeméis). 

AMANHA 

Cacia (Aveiro), Estarreja, Pampilhosa, 
S. João da Madeira. 

RADIO 
Emissor Regional do Centro (97 Mhz) 

HOJE 
7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Fémina; 

12 — O almoço está na mesa; 13 — Informação desportiva e 
Digestivo musical; 14 — Perfil de uma empresa; 15 — 
Rock'andando; 16 — Hora do chá; 18 — O pulsar da Região 
Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar, 20 — Disco- 
-discando;21 — Triângulo: nós, você e a música; 24 — Fecho. 

Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 « 19 horas; 

noticiários alargados às 9, 12e 21 horas. 

SEGUNDA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

STS 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados 
14.00 — Acção de Formação de Professores e 

Monitores 
15.02 — Seja Bem Vídeo 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando — «Heidi». 
18.30 — A Mulher sob as Estrelas — «Moda 

87» — Passagem de modelos, na Praça 
de Espanha, em Roma. Transmissão 
da TV de Itália. 

19.35 — Missões de Paz — «A Força Aérea no 
Apoio Cívico». 

20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.45 — A Casa de Irene 
21.15 — O Dia dos 5 Biliões — Programa de 

variedades realizado com O patrocínio 
das Nações Unidas. 

22.25 — O Matrimónio de Catarina — O fil- 
me fala-nos dum encontro, dum casa- 
mento que não chega a concretizar-se e 
do desespero de Catarina. 

23.30 — 24 Horas 
00.00 — Remate 

RTP-2 

17.15 — Abertura e os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hithcock Apresenta 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — A Guerra Contra a Droga — Docu- 

mentário sobre o tráfico internacional 
de droga desde as selvas do Peru e da 
Colômbia até à fronteira do México e 
os Estados Unidos e mesmo até de 
Espanha. 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados 
14.00 — Acção de Formação de Professores e 

Monitores 
15.55 — Sauna 
16.40 — Brinca Brincando 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 
18.05 — O Último Lugar da Terra (1.º epis.) 
19.25 — Trânsito 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.45 — Reviver o Passado em Brideshead — 

Charles Ryder abandona Brideshead, 

pensando que seria a última vez. De 

volta a Paris encontra-se com Rex 

Mottram. 
21.15 — Programa da Direcção de Informação 
22.40 — Brigada ial — Uma estrela da 

televisão é raptada sem que, aparen- 
temente, se veja qualquer razão. A bri- 
gd investiga e descobre uma mulher 
lesesperada que fará tudo para trocar à 

refém por aquilo que muito bem en- 
tender. 
entender. 

23.40 — 24 Horas 
00.00 — Remate 

RTP-2 

17.15 — Abertura e os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hithcock Apresenta 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Cinemadois — « A Sombra de Tosca». 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. q 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei- 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintas- 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra 408 

domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia é 
terças-feiras de manhã 

Ovar — Yodos os dias das 10 às 12 e das 1 
às 18 horas. No período de Verão não encerra. 

  

a 
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JÁRIO DE AVEIRO 

m Albergaria-a-Velha 

   

     

   
       

    

    
   

    
   
    

   
   

A hora em que fechamos a nossa 
“ediçao, praticamente todas as corpo- 

“rações de bombeiros da regiao de 
Aveiro estavam envolvidas no comba- 
te a um violento incêndio, em aAlber- 
'garia-a-Velha. De facto, um total de 20 

* corporaçoes de bombeiros, com cer- A 

O arcebispo de Braga afirmou ontem no 
Santuário de Penha, nos arredores de Guimarães, 
que o País ainda não saldou a «pesada dívida para 
com a Igreja, contraída em 1911». 

D. Eurico Nogueira, que falava durante uma 
peregrinação arciprestal aquele Santuário maria- 
no. acentuou «o contributo que a Igreja em Por- 
tugal tem dado, ao longo dos séculos, para o 
enriquecimento do património artístico-cultural 
do País, através da sua componente religiosa». 

A propósito, O arcebispo referiu os «grandes 

SEGUNDA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO 1987, 

ombeiros de toda a região 
combatem violento incêndio 

ca de 150 homens, tentavam dominar 
as chamas que deflagraram cerca das 
13.40 horas, e atingiam as localidades 
de Rendo, Gavia, Vila Nova de Fusos 
e Mouquim. 

Segundo nos foi dito por um ele- 
mento dos Bombeiros de Albergaria- 

'O País ainda não saldou 
pesada dívida à Igreja 

— afirmou D. Eurico Nogueira 
mosteiros, santuários e outras igrejas, as imagens 
esculpidas e pintadas, as alfaias de tecido pre- 
cioso e ricamente bordadas, os objectos litúrgicos 
de ouro e prata», para já não falar, disse, nas 
peças musicais e trabalhos literários em prosa e 
verso de índole religiosa. 

Aludiu ainda ao esforço que o povo cristão 
tem feito para conservar este património, recor- 
dando a «espoliação das instituições eclesiásticas 
de todos os seus bens», em consequência da lei da 
separação de 1911. 
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CLASSIFICAÇÃO 

  

GERAL 
  

-a-Velha, ja durante a noite de sabado 
para domingo, por volta da uma hora, 
tinha deflagrado, naquela zona um 
fogo, que ficou «muito bem apagado» 
cerca das quatro horas. 

No entanto, no início da tarde de 
ontem ai surgiam novamente as cha- 
mas com grande intensidade. Segun- 
do nos foi dito, estas lavram numa 
zona de dificil acesso, o que dificulta 
grandemente a acção dos bombeiros. 
A hora do fecho da nossa ediçao pre- 
via-se que a luta contra o fogo se 
viesse a prolongar pela noite dentro. 

Tambem durante o dia de ontem a 
zona de Sever do Vouga foi dominada 
pelas chamas. Os Bombeiros foram 
chamados para três incêndios e ou- 
tros tantos reacendimentos. O primei- 
ro incêndio deflagrou na Pena, cerca 
da 1.30 horas, e viria a reacender por   três vezes. Seguiram-se-lhes um in- 
cêndio na Serra da Ermida e outro na 
Cruz do Peso. As chamas foram com- 
batidas pelas corporaçoes de Bom- 
beiros Novos e Velhos de Aveiro, 
Vagos, Agueda, Albergaria-a-Velha, 
llhavo, Ovar e Sever do Vouga, sendo 
consideradas completamente domi- 
nadas pelas 16.30 horas. 

cl 

5 

ISAURA GOMES DA CUNHA 

Faleceu no passado sabado, Isau- 
ra Gomes da Cunha, de 82 anos, viu- 
va, residente e natural de llhavo. 

E extinta era mae de Joao Fernan- 
do Cunha Redondo. 

O funeral realiza-se hoje, as 12 
horas, da Casa Mortuária para o cemi- 
terio de llhavo. 

Trata a Agencia lhavense. 

MARIA SIMÕES CARREICHO 
Faleceu ontem, no Hospital de 

Ilhavo, Maria Simoes Carreicho, de 85 
anos, viuva, residente e natural de 
llhavo. 

A extinta era mae de Maria e Berta 
das Neves Simoes Mangano. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
12.15 horas, da Casa Mortuária para o 
cemiterio da vila. 

Trata a Agência llhavense. 

ALBINO DA CRUZ SARABANDO DE 
OLIVEIRA 

Faleceu na Gafanha do Carmo, 
Albino da Cruz Sarabando de Oliveira, 
de 44 anos, casado, natural de Ilnavo. 

O funeral realiza-se hoje, às 11 
horas, da sua residência para o cemi- 
terio local. 

Trata a Agência Ilhavense. 

  

  

  

ACEITAM-SE 
ESCRITAS DOS GRUPOS ABC 

IVA E IMPOSTOS 

Informações pelo telefone 42733 
(depois das 19 horas). 
  

  

  

  
APRENDIZAGEM EM INFORMÁTICA 

    

— Formar jovens enquadrando-os numa actividade profissional que lhes garanta 
grandes possibilidades de acesso ao mercado de trabalho. 

1.º ano — Integração na empresa (por meios informáticos). 
2ºano — Actividades de operação e programação. 
3.º ano — Desenvolvimento de aplicações de processamento de dados.    

        

V.ED FCP 
DAI DIVISÃO Beira Mar 2200 30 4 

Mirense.. 2200 42 4 
RESULTADOS Mangualde... 2 200 20 4 

Penafiel-Braga 30 E. Portalegre. Rs451:0) 62 3 

io Ave-Salgueiros ro a DG NA 
Espinho-Chaves 21 21410 803 

| Farense-Elvas ... 13 2 1.0-ieddo 2 
“Académica-Sportini 1-1 2101 74.2 

| Benfica-Marítimo .. 04 2 A OLi 482 
Belenenses-Portimonense 4.2 2 NA senbid nd: 
Buimarães-Setúbal 13 do priori 
Boavista-Covilhã 22 à Ido 

02 DUIQUA. de O sfigos 
Ã 2011 041 CLASSIFICAÇÃO pa 104 

J VED FCP 2002 24 0 
«2002 130 4310 11-17 

4220 72 6 Virqunse. 2 002º 040 
4301 1040 6 PRÓXIMA JORNADA 
4301 85 6 A, Viseu-0O. Bairro 
4220 42 6 Leiria-Guarda 
4130 52 5  Santarém-Beira Mar 
42141 74 5 Marialvas-Feirense 
i Ê E e : U. Coimbra-Torriense 
4 DB DA Vilafranquense-Mirense 

.4 121 66 4 Estarreja-Almeirim 
4 040 6-6 4 Águeda-Caldas OBJECTIVOS 
4121 35 4 E. Portalegre-Marinhense 
4031 463 Peniche-Mangualde 
4112 473 
4112 5103 NACIONAL 

.4103 7-8 2 Ã 4022 lido DA III DIVISÃO 
4013 291 SÉRIE-C 

“4 0.13" 8901 RESULTADOS E 
; Polares-Tonideia 3 DESTINATÁRIO 

PRÓXIMA JORNADA Cariense-Pessegueirense 2-4 ç 
Penafiei-Ri Oliveirense-0. Hospital 0-1 Informática. 

ne trão Ovarense-Gouveia 2-0 
nes Luso-Alba ......... 4-0 PROGRAMA 

lvas-Académica Vilanovenses-Mealhada . 1-0 
rting-Benfica Seia-Oliveirinha ..... 31 
Ítimo-Belenenses Tabuense-V. Formoso 40 2 | 
imonense-Guimarães Se Comba-Anatia: Rr ao qe Selia-Boavista Belmonte-V. Benfica (Port. Matem. Ing.) ..iiccccco.. 

Covilhã- Varzim CLASSIFICAÇÃ Formação tecnológica o 
Porto JL VED EcP (Programação e Aplicações Informáticas) 

Tondela... 2 200 40 4 Formação Prática 
O.Hospítal.... 2 200 41 4 (rui RR te o ioraiRde NACIONAL Pessegueir.... 2 200 62 4 

Es ESTEIO Gs k DA II DIVISÃO 214140 51.3 DURAÇÃO 
SRA 24 s 

ZONA CENTRO 2410 203 = 3 anos (1800 H/Ano) 
2110 +03 

AViseu a E 2 10/  agoo INÍCIO 
Er : 2101 442 A 

8 rro-Leiria É 2101 4149 — Janeiro 
-Santarém 2101 232 

feira Mar-Marialvas- Gouveia... 2 011 131 
Feiense-U. Coimbra Oliveirense... 2 011 121 

iense-Vilafranquense . 2011 1821 
Mrense-Estareja 5 : : : o , b “ESA 

mTeirim-Águeda . 20114 421 Va? mou RITAÇÃO PROFÍSSIONNAS DE MECRMATCA 
2002 040 
2002 370 

     

    

      

  

    

— Jovens com o 9.º ano de escolaridade que pretendam empregos na área de 

Aveiro — Estab. de Ensino S.” Joana 

O CURSO É APOIADO E OS ALUNOS SÃO 
SUBSIDIADOS PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU 

CARGA HORÁRIA 
1.º ano 2.º ano 3.º ano 

360 360 360 

900 630 270 

360 720 1080 

Largo Maia Magalhães, 19 

Telef. (034) 22012 — 3800 AVEIRO 

  

      
  

A Lori 
  

 



      

A ausência de bovino leiteiros e 
consequente possibilidade da não 
realização do Concurso Nacional da 
Vaca Leiteira, constituem os factos 
mais dominantes da 12.3 ediçao da 
Agrovouga, inaugurada no passado 
sabado com a presença do Secretario 
de Estado-adjunto do Ministro da 
Agricultura, Pescas e Alimentação, 
Arlindo Cunha. 

Com efeito, e ao contrario do que 
estava previsto e fora, inclusive, 

anunciado pela Comissao Executiva, 
a presença viva dos bovinos concor- 
rentes manifesta-se largamente de- 
pauperada, facto que se prende com 
o recente e inesperado agravamento 
das condições sanitárias e com a de- 

  

tecção de indices elevados de peri- 

    

   

  

   

    

    

pneumonia. 
No entanto, e mau grado a presen- 

ca fraca do sector que se pressupo- 
nha sêr o forte do certame, o secre- 
tario de Estado da Agricultura, Arlin- 
do Cunha, declarou-se, num encontro 

de 
com os orgãos de Comunicação So- 

cial, lizado com tudo quanto 
viu, e sublinhou as «grandes tradi- 
çoes é extraordinaria importância da 
Feira no sector agro-pecuário nacio- 
nal. quer do ponto de vista econômi- 
co, quer social», fazendo especial re- 
ferência a importância do sector lei- 
teiro no equilibrio da sociedade rural, 

sobretudo nesta região, considerada 
como o coraçao nacional da produ- 
cao leiteira que se tem, nos ultimos 
anos e em sua opiniao, pautado por 
«um grande dinamismo, quer em ter- 

  

Orepresentante do governador civil de Aveiro, dr. Artur Graça Cunha, o eng. Carlos Santos 

de Comissão Executiva da Agrovouga e o secretário de Estado, dr. Marques Cunha, 

durante a inauguração do certame. 

Com o objectivo de dinamizar e 
incentivar a produção de bovinos 
na regiao, a Comissao executiva 
da Agrovouga/87 realizou, o Con- 
curso Regional da Especie Bovina, 
contando com o apoio técnico da 
Direcção Regional da Beira Litoral 
e o patrocmio do Governo Civil, 
Câmara municipal de Aveiro e da 
Direcçao Geral da Pecuária. 

Mau grado as alterações verifi- 
Cadas no panorama sanitário dos 
efectivos, o concurso registou 
presença pujante de animais, ten- 
do o juri atribuido a seguinte clas- 
sificaçao: 

1.º GRUPO — RAÇAS NACIONAIS 
DE PRODUÇÃO 

DE TRABALHO/CARNE 

  

1.º CLASSE — RAÇA AROUQUESA 

1.a Secção - touros a partir do 
2.0 destecho: 

1.0 premio - Amadeu Tavares 
(Carvalhal - Vale de Cambra); 20 
premio - Custodio Tavares Pereira 
(Carvalhal - Junqueira - Vale de 
Cambra). S 

2.a Secçao - novilhos | inteiros 
sem destecho: 

1.0 premio Manuel Joao 
Baptista Vaz (Rio-Bom - Silva Es- 
cura - Sever do Vouga): 2.0 premio 
- Avelino Ferreira (Taboco - Vale 
de Cambra). 

3a Secçao - novilhos inteiros 

com 1.0 desfecho: 1.0 premio - 
Jose Martins (Couços - Vale de 
Cambra): 20 - Antonio Joaquim 
Martins Ribeiro (Campo d'Arca 
Vale de Campra). 

  

      

Resultados do concurso pecuário 

partir do 2.0 desfecho: 

da Silva (Cabones - Vale de Cam- 
bra): 2.0 - Custodio Tavares 
(Carvalhal - Vale de Cambra); 30 
Jose Joaquim Gomes da Silva (Ca- 
bones - Vale de Cambra). 

sem desfecho: 

Fernandes (Carvalhal - 
Cambra): 20 - Custódio 
Perira (Carvalhal 
bra): 30 - 
da Silva (Cabones 
bra). 

com o 1.0 destecho: 

Silva (Cabones - 

2.0 desfecho: 

Duarte (Canto do Picoto - 
ja) e 20 - Manuel Mateus Tavares 

Pires (Boavista -Estarreja), 20 

reira (Carro Quebrado - 
do Bairro). 

4.a Secçao - vacas isoladas a 

1.0 premio - Joaquim Tavares 

Perira 

5.a Secção - novilhas isoladas 

1.0 prémio - Manuel Joaquim 
Vale de 
Tavares 

Vale de Cam- 
Antonio Manuel Gomes 

Vale de Cam- 

6.a Secção - novilhas isoladas 

1.0 premio - Amaro Gomes da 
Vale de Cambra). 

    2.º CLASSE — RAÇA MARINHOA 

1.a Secção - touros a partir do 

1.0 prêmio - Manuel da Silva 
Estarre- 

(Pardelhas - Murtosa) 5a Secçao - novilhas isoladas 
2a Secção - novilhos inteiros sem desfecho: 

sem desfecho: fo - Manuel Marques Costa 
1.0 prêmio - Antônio Valente  (Salreu - Estarreja); 2.0 - Joaquim 

1 

4.a Secção - vacas isoladas a 
partir do 1.0 desfecho: 

1.0: prémio 
da Costa (Salreu - Estarreja), 20 - 
Antonio Quadros Marques 

Estarreja); 3.0 premio - 
Marques (Teixugueira - Estarreja). 

Maria Simoes Rebelo (Arribaçao - 

(com um minimo de produção de 
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ausência 
tou a fe 

mos de produtividade, quer de quati- 
dade». 

E, com efeito, para alem da pesca, 
do sal, da construção naval e da in- 
dústna, a agricultura e a pecuaria 
constituiram, desde sempre, uma ex- 
traordinaria fonte de riqueza que em 
muito contribuiu para o aumento 
populacional e desenvolvimento ge- 
ral da região de Aveiro. 

E é nessa perspectiva, procurando 
divulgar e defender o potencial agro- 
-pecuário da região do Vouga, que se 
assiste agora a mais uma ediçao da 
Agrovouga, que durante o fim-de- 
-semana foi visitada por milhares de 
pessoas. 

Data de 1976 a primeira realização 
do certame, numa altura em que uma 
comissao, constituida por um grupo 
de cooperativas e alguns tecnicos 
dos serviços oficiais, deitaram maos 
à obra, erigindo, no Rossio, aquela 
que foi a primeira Agrovouga. 

Em 1979 o então Ministro da  Agri- 
cultura e Pescas «prestando homena- 
gem ao presistente interesse e enor- 
me dedicação dos criadores da regi- 
ao, instituiu o Concurso Nacional da 
Vaca Leiteira a realizar anualmente na 
cidade de Aveiro». 

Depois, em 1982, foi a vez do cer- 
tame ser elevado ao estatuto de Feira 
Nacional do Bovino Leiteiro, reconhe- 
cendo-se, assim, e oficialmente, a 
Agrovouga como a grande organiza- 
çao da lavoura da Beira Litoral, e a 
unica a contemplar dignamente o 
sector agro-pecuário desenvolvido 
em mini-fundio. 

Para a ediçao deste ano, a Comis- 

regional da espécie 

  

Este belo exemplar logrou o 1.º prémio ne sua categoria. 

Manuel Marques 

(Salreu 
Manuel 

  

3.500 kg de leite e 122,5 kg de gor- 
dura em 305 dias): 

10:e 20 prêmios 
Nogueira Marques ( 
Aveiro); 
da Silva (Oia - Oliveira do Bairro); 
4.0 e 5.0 - Manuel Marques Giomar 
(Canedo - Estarreja). 

2.a Classe - Animais com regis: 
to genealógico. 

1.a Secçao - touros a partir dos 

(Canto do Picoto - Estarreja); 20 - 

      

     
         

  

— considerou o 

DIÁRIO DE AVEIRO 

  

arlos Santos 
  

são Executiva empenhou-se forte. 
mente na presença ao vivo dos bovi- 
nos concorrentes ao VIl Concurso; 
Nacional da Vaca Leiteira, todavia, 
por razoes que se prendem com a al- 
teração do panorama sanitario e do 
subito recrudescimento da peripneu- 
monia, essa presença encontra-se 
manifestamente depauperada. 

Com eteito, estava prevista a pres 
sença de bovinos provenientes não. 
apenas da região, mas tambem da 
Douro, Minho e Alentejo Oeste, bem 
como mostras da Alemanha Federal, 
Inglaterra e Holanda, que, por uma 
questao de prevenção do alastramen- 
to da doença, não se encontram no 
certame, facto que «deitou um boca: 
do a feira abaixo», considera o verea- 
dor Carlos Santos. 

A participação ao vivo dos ani 
mais no certame verificou-se pela ul. 
tima vez em 1982, altura em que à 
presença de conceituados produto: 
res e grandes exploraçoes, toi condi: 
cao de sucesso. «Este ano nao se 
pretendia fazer um concurso com 
vaças ao nivel de 82, no entanto esta: 
va ja garantida a presença de muitos 
produtores», referiu aquele vereador 
e membro da Comissao Executiva, 

Mas esses produtores, devido aos 
perigos da exposição do gado, e dan- 
do cumprimento as exigencias sanita» 

bovina 

asi 

  

Agostinho 
rinho  - 

Joao Fereira 

  

30 Manuel 

26 meses: 
Gloria Rodrigues Santos (Sarrazo- Murtosa); 30 - Antonio Marques Ro prêmio - Manuel Mateus 
la - Aveiro); 30 - Agostinho Emilio Guiomar (Povoa de Cima - Estarre- T.yares (Pardelhas - Murtosa); 20 
Nato Almeida (uinneas : ja) prêmio - Manuel Joao Ferreira 

RS DR NO O DE 2.º GRUPO — RAÇA NACIONAL (Carro Quebrado - Oliveira do Bair- 
E Fer can nn ESPECIALIZADA NA FUNÇÃO ro) 

“o prêmio - Manuel da Silva LEITEIRA — RAÇA 5 
Duarte (Canto do Picoto - Estarre- HOLANDO. PORTUGUESA o na Ra cant dat o ia 
ja). 20 prêmio - Manuel Joao Fer- E , 

Oliveira 1.a Classe - vacas contrastadas t.o - Manuel da Silva Duarte 
  

         

    

  

   
    
    

  

     
   
    
   
    
   

       
       

    
        

    
   
    
   

       
      

    
         

    

       

   
   
       

            

        
     

  

     
   
   

  

     

      

   

        
             

        
        
           
           
       

          
   

  
   

   

ulatias pelo regulamento do 
| não têm o seu gado pre- 

| medida em que os ultimos 
colhidos pelas autorida- 

árias se revelaram manifes- 

amente a este surto epide- 
no Cunha considerou ne- 

|; tomada de medidas urgen- 
eras de combate e preven- 

itam a possivel irradica- 
eumonia, e, nesse sen- 

pse a implementação do 
ja Agrupamento de Defesa 

fendente a apoiar as orga- 
de agricultores, e que preve 
imento de cerca de cinco 

contos no decurso dos 
dez anos. 
jAgrovouga não & apenas a 
ional do Bovino Leiteiro e, 
o duro golpe que a atingiu 
nao anulou a vitalidade do 

Sintoma disso temos que 
ira presença pujante e efec- 

inos e uma mostra impor- 
sectores industrial e co- 

im que sobressai a maquina- 

E porque a Feira possuiu, 
jum caracter pedagógico e 
a realização de colóquios e 

é formação e esclarecimento 
de modo algum, descurada, 
        

    

  

         
            

      

          

    
   

Mar- 

ente Pires 

dos 12/26 

b Ferreira da 

So Manuel 
MiCarro Que- 

Sem regis- 

“isoladas a 

ques Guio- 
* Estarreja); 
Fernandes 

Ss sem des- 

Cruz Fernan- 
ro); 2.0 - 

ar (Póvoa 

as com o 

Marques 
d - Estarre- 

atribuídos 
Dois aspectos do Concurso Pecuário Regional | da Espécie Bovina. 

SEGUNDA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO 1987, 

   
O dr. Marques Cunha recebe alguns esclarecimentos 

do eng.º Carlos Maia, director da Direcção Regional 
de Agricultura da Beira Litoral, no stand desta instituição. 

estando prevista a realização de uma 

serie de conferências relativas à pro- 
blemática da produção agricola e 

pecuária. 
Arlindo Cunha, acompanhado de 

inúmeras entidades civis, militares e 
religiosas, visitou demoradamente o 
certame que encerrara no próximo 
dia 20, com a presença do Presidente 
da República. 
  

  

AVEIRO 

  

bovinos leiteiros 
um bocado abaixo 

Programa da Agrovouga/8 
HOJE — DIA DA CRIANÇA 

09.00 horas - Recepcao dos 
participantes a accao organizada 

10.00 horas - Colóquio 
ção dos jovens agricultores - 
tor de progresso e dinamização», 
pelo dr. Eduardo Marques. 

10:30 horas - Colóquio 

«Forma- 
mo- 

«Forma- 

o ADA aSDO 6 5 teênica cao Profissional Agrária na DRABL 
na promoção do sector harto-in- - Situacao actual e perspectivas», 

dustrial da Beira Litoral». pelo eng. agron. Jose Fernando. 

09.30 horas - Colóquio «Produ- 21.00 horas - apresentaçao de 
caoiMecanizaçao», pela enga escolas equestres. 
agron. Amélia Fragoso. 

10.00 horas - Colóquio «Comer- DIARIAMENTE 
cialização», pela dra Fernanda 
Machete. - Exposiçoes de bovinos, equi- 

11.30 horas - Debate. nos, ovinos & suinos. 

15.00 horas - Visita a explora- - pEpesieaa de maquinaria 

0es agricolas da regiao. agricola. 

22.00 horas - Coloqulo “O cava- Exposicao e venda de produ- 
lo na Regiao do Vouga 
ACCA. 

AMANHÃ — DIA DO VOUGA 

pela tos agricolas. 
- Mostra de artesanato. 

- Mostra comercial é 
al 

- Mostra totogratica 

industri- 

«Aveiro 

09.00 horas - recepcao doa par- em Azulejo». 

ticipantes da acção sobre o tema é 

«Formação Profissional Agricol HORÁRIO DA FEIRA 
09.30 horas - 

agraria na Beira Litoral», pelo 
tec. agr. Vieira da Silva 

Coloquio «Dina- 
mização de formacao profissional 

eng. 

  

Segunda a Sexta-teira 
as 24 horas. 

Sabados e Domingos 
as 14 horas. 

das 15 

das 10 

  

AGORA NA CACIAUTO 

c noTOYOTA 

COROLLA 
EM QUATRO VERSÕES 
    

    

  

TOYOTA 

família quecre: 

  

JOROLLA 
ce 

  

é família saudável 
IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL CONTINENTAL E ISIKAR SALVADOR CAL   

CONCESSONÁRIOS EM IODO O PAÍS COM SERMÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS 
NO MV. 4 

  

  

VENDAS ====PEÇAS === SERVIÇOS 
es VARIANTE DE CACIA — TELS. 91453/54 — AVEIRO ER 

 



  

   

  

A ausência de bovino leiteiros e 
consequente possibilidade da não 
realização do Concurso Nacional da 
Vaca Leiteira, constituem os factos 
mais dominantes da 12.3 ediçao da 
Agrovouga, inaugurada no passado 
sabado com a presença do Secretario 
de Estado-adjunto do Ministro da 
Agricultura, Pescas e Alimentação, 
Arlindo Cunha. 

Com efeito, e ao contrário do que 
estava previsto e fora, inclusive, 
anunciado pela Comissao Executiva, 
a presença viva dos bovinos concor- 
rentes manitesta-se largamente de- 
pauperada, facto que se prende com 
o recente e inesperado agravamento 
das condições Sanitárias e com a de- 

com os orgãos de Comunicação So- 
cial, sensibilizado com tudo quanto 
viu, e sublinhou as «grandes tradi- 
çoes e extraordinaria importância da 
Feira no sector agro-pecuário nacio- 
nal, quer do ponto de vista económi- 
co, quer social», fazendo especial re- 

mos de produtividade, quer de quali- 
dade». 

E, com efeito, para alem da pesca, 
do sal, da construção naval e da in- 
dústna, a agricultura e a pecuaria 
constituiram, desde sempre, uma ex- 
traordinaria fonte de riqueza que em 
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são Executiva empenhou-se forte s pelo regulamento do 

DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO 1987, 
AVEIRO 

HOJE — DIA DA CRIANÇA 

09.00 horas - Recepcao dos 
participantes à acçao organizada 

IAPA/INIA/DRABL sobre o 

  

Programa da Agrovouga/87 
10.00 horas - Coloquio  «Forma- 

ção dos jovens agricultores - mo- 
tor de progresso e dinamização», 
pelo dr. Eduardo Marques. 

10.30 horas - Coloquio «Forma- 
tecçao de indices elevados de peri- ferência a importância do sector lei- muito contribuiu para o aumento mente na presença ao vivo dos bovyij- nao tém o seu gado pre- pelo cao Profissional Agraria na DRABL 

pneumonia. = teiro no equilibrio da sociedade rural, populacional e desenvolvimento ge- nos concorrentes ao VII Concurso Emedida em que os últimos temo AVC e a amunção acluale perspectivas», 

No entanto, e mau grado a presen- sobretudo nesta regiao, considerada ral da regiao de Aveiro. Nacional da Vaca Leiteira, todavia, colhidos pelas autorida- na promoçao do sector horto-in- 

   

   

  

ga fraca do sector que se pressupo- como o coraçao nacional da produ- E e nessa perspectiva, procurando por razoes que se prendem com a al     
       

     
   
    
     
   

    
     

   
     
   
     

  

     

  

    
    

se revelaram manifes- 

  

dustrial da Beira Litoral». pelo eng. agron. Jose Fernando. 
21.00 horas - apresentaçao de 

nha sér o forte do certame, o secre- cao leiteira que se tem, nos ultimos — divulgar e defender o potencial agro- teraçao do panorama sanitario e do idosos. 09.30 horas - Cotóquio «Produ- Anais ae 

tario de Estado da Agricultura, Arlin- anos e em sua opiniao, pautado por -pecuário da região do Vouga, que se subito recrudescimento da peripneu- ente a este surto epide- gao/Mecanizaçaom, pela enga. 

do Cunha, declarou-se, num encontro «um grande dinamismo, quer em ter- — assiste agora a mais uma edição da monia, essa presença encontra-se Cunha considerou ne- Baron Amena Rigon” DIARIAMENTE É ; Agrovouga, que durante o fim-de- manifestamente depauperada. a tomada de medidas urgen- EA a a q É : i visi il ializ m, ê e foi visitada por milhares de Com eteito, estava prevista à pre- E O etaceol dot rate [4 - Exposições de bovinos. equi- 

Data de 4976 a primeira realização — Sença de bovinos provenientes não in imonia, e, nesse sen- to horas moRaie, a e di media Eua 
do certame, numa altura em que uma E mio o Atónclo Cote DAR se a implementação do 15.00 a Visita a explora- mo ie e q 

mi ç f S 1 çoes agricolas da regiao a 

do OoPIraDGaR TO ana CER ROS como mostras da Alemanha Federal DR a as Ra 22.00 horas - Colóquio «O cava- - Exposicao e venda de produ- 
dos serviços oficiais, deitaram mãos Inglaterra e Holanda, que, por uma de agricultores, e que preve lo na Regiao do Vouga pela tos agncolas. 
à dbra, erigindo. no Rossio, aquela questão de prevenção do alastramen, o O el ACCA - Mostra de artesanato. 
E sa to da doença, não se encontram no o GE CER DE al Mostra comercial e industri- 

que foi a primeira Agrovouga. ta facto deito de contos no decurso dos ] 
Em 1979 o entáo Ministro da Agr a a onda o Doca Migez anos. AMANHÃ — DIA DO VOUGA id Most netografica Aveiro 

cultura e Pescas «prestando homena- dor dias ixo», considera O veres E arovouga não é apenas a DE TATO gem ao presistente interesse e enor- or fanios Saniom: al do Bovino Leiteiro e, ENE: : 09.00 horas - recepcao doa par- em Azulejo» 
me dedicação dos criadores da regi- A participaçao ao vivo dos an Eoduro golpe que a atingiu O dr. Marques Cunha recebe alguns esclarecimentos peiparas da secga no ranma HORÁRIO DA FEIRA 

  

Orepresentante do governador civil de Aveiro, dr. Artur Graça Cunha, o eng." Carlos Santos 
de Comissão Executiva da Agrovouga e o secretário de Estado, dr. Marques Cunha, 
durante a inauguração do certame. 

Com o objectivo de dinamizar e 
incentivar a produçao de bovinos 
na regiao, a Comissao executiva 
da Agrovouga/87 realizou, o Con- 
curso Regional da Especie Bovina. 
contando com o apoio técnico da 
Direcçao Regional da Beira Litoral 
e o patrocinio do Governo Civil, 

sificaçao: 

GRUPO — RAÇAS NACIONAIS 
DE PRODUÇÃO 

DE TRABALHO/CARNE 

LºCI E — RAÇA AROUQUESA 
1.a Secção - touros a partir do 

2.0 destecho: 

  

  

cura - Sever do Vouga): 2.0 premio 

Resultados do concurso pecuário 

partir do 2.0 desfecho: 

da Silva (Cabones 
bra): Zo - Custodio Tavares Perira 

( 
di 
bones - Vale de Cambra). 

da 
bra). 

com o 1.0 destecho: 

s 

2.0 desfecho: 

ta 

4.a Secçao - vacas isoladas a 

1.0 premio - Joaquim Tavares 
- Vale de Cam- 

Carvalhal - Vale de Cambra): 30 
ose Joaquim Gomes da Silva (Ca- 

a Silva (Cabones - Vale de Cam- 

6.a Secção - novilhas isoladas 

1.0 premio - Amaro Gomes da 
ilva (Cabones - Vale de Cambra). 

2.º CLASSE — RAÇA MARINHOA 

1.a Secção - touros a partir do 

Aveiro); 30 - Agostinho Emílio 

4a Secção - vacas isoladas a 
partir do 1.0 desfecho: 

1.0: prêmio 
da Costa (Salreu - Estarreja), 20 - 

Guiomar (Povoa de Cima - Estarre- 

ao, instituiu o Concurso Nacional da 
Vaca Leiteira a realizar anualmente na 
cidade de Aveiro». 

Depois, em 1982, toi a vez do cer- 
tame ser elevado ao estatuto de Feira 
Nacional do Bovino Leiteiro, reconhe- 
cendo-se, assim, e oficialmente, a 
Agrovouga como a grande organiza- 
çao da lavoura da Beira Litoral, e a 
unica a contemplar dignamente o 

sector agro-pecuário desenvolvido 
em mini-fundio. 

Para a edição deste ano, a Comis- 

regional da espécie bovina 

  

Este belo exemplar logrou o 1.º prémio na sua catego! 

Manuel Marques 

  

3.500 kg de leite e 122,5 kg de gor- 
dura em 305 dias): 

10 e 20 premios - 
Nogueira Marques 

10 prémio - Manuel 

mais no certame verificou-se pela ul 
tima vez em 1982, altura em que à 
presença de conceituados produto 
res e grandes exploraçoes, toi condi: 
cao de sucesso. «Este ano nao se 
pretendia fazer um concurso com 
vacas ao mvel de 82, no entanto esta: 
va ja garantida a presença de muitos 
produtores», referiu aquele vereador 
e membro da Comissao Executiva, 

Mas esses produtores, devido 405! 
perigos da exposição do gado, e dan- 
do cumprimento as exigências sanita- 

Manuel 

Câmara municipal de Aveiro e da 5.a Secçao - novilhas | isoladas 
Direcção Geral da Pecuária. sem destecho: 

Mau grado as alterações verifi- t.o prémio - Manuel Joaquim É 
cadas no panorama sanitário dos Fernandes (Carvalhal - Vale de E Guiomar 
efectivos, o concurso registou Cambra); 20 - Custódio Tavares E Manuel 
presença pujante de animais, ten- Perira (Carvalhal - Vale de Cam- 
do o juri atribuido a seguinte clas- bra): 30 - Antonio Manuel Gomes 

Agostinho 
(Vitarinho  - 

Mateus 

              

    

   

      

       

  

      

          

   
   
      

        

   
   

      
   
      
     

       

   

       
     

nao anulou a vitalidade do 

Sintoma disso temos que 
a presença pujante e efec- 
nos e uma mostra impor- 
sectores industrial e co- 
que sobressai a maquina- 

E porque a Feira possuiu, 
um caracter pedagógico e 
a realização de colóquios e 

formação e esclarecimento 
le modo algum, descurada, 

  

         

   

  

      

        

   

  

      

  

do eng.º Carlos Maia, director da Direcção Regional 

de Agricultura da Beira Litoral, no stand desta instituição. 

estando prevista a realização de uma 
serie de conferências relativas à pro- 
blemática da produção agricola e 
pecuária. 

Arlindo Cunha, acompanhado de 
inumeras entidades civis, militares e 
religiosas, visitou demoradamente o 
certame que encerrara no próximo 
dia 20, com a presença do Presidente 
da República. 

«Formacao Profissional Agricola». 
09.30 horas - Coloquio «Dina- 

mização de formaçao protissional 
agraria na Beira Litoral», pelo. eng. 
tec. agr. Vieira da Silva 

Segunda a Sexta-feira - das 15 
as 24 horas. 

Sabados e Domingos - das 10 

às 14 horas: 
    
AGORA NA CACIAUTO 

xnoTOYOTA 
"COROLLA 

EM QUATRO VERSÕES 

    

1.0 premio - Amadeu Tavares 1.0 prêmio - Manuel da Silva Antonio Quadros Marques (Salreu Aveiro); 30 Manuel Joao Fereira 

(Carvalhal - Vale de Cambra); 20 Duarte (Canto do Picoto - Estarre- Estarreja); 3.0 premio - Manuel | da Silva (Oia - Oliveira do Bairro); 
premio - Custodio Tavares Pereira ja) e 20 - Manuel Mateus Tavares Marques (Teixugueira - Estarreja). 4.0 e 5.0 - Manuel Marques Giomar 
(Carvalhal - Junqueira Vale de (Pardethas - Murtosa) Sa Secção - novilhas isoladas (Canedo - Estarreja). E 

Cambra). 2a Secção - novilhos inteiros sem desfecho: ae Ea E a 

2.a Seccao - novilhos inteiros sem desfecho: to - Manuel Marques Costa Ds as Animais com regis: ri Eiseet 

sem destecho: 1.0 prêmio - Antônio Valente (Salreu - Estarreja); 2.0 - Joaquim 1.a Secçaa - touros a partir dos COROLL A 
1.0 premio Manuel Joao Pires (Boavista Estarreja), 20 - Maria Simoes Rebelo (Arribaçao - 26 mudos “ TOYOTA 

Baptista Vaz (Rio-Bom - Silva Es- Gloria Rodrigues Santos (Sarrazo- Murtosa); 3.0 - Antonio Marques j EE(rÓ coa família que cresce 

  

              
       
         
       
     

   

Tavares (Pardelhas - Murtosa): 2.0 é família saudável s com o 

  

    
  

- Avelino Ferreira (Taboco - Vale Valte Almeida (Murtosa). ja) te prêmio - Manuel Joao Ferreira A PORTUGAL CONTNENIAL E INSULAR SALVADOR CAETANO LM VI SA de Cambra). 3a Secção - novilhos | inteiros 2.º GRUPO — RAÇA NACIONAL (Carro Quebrado - Oliveira do Bair- Marques DS OÍBISS EM RODO O PN COM SERVE DE AGENCIA € 6 3a Secção - novilhos inteiros como 1.0 destecho: ESPECIALIZADA NA FUNÇÃO 0) DE Estero: 
com 1.0 desfecho: 1.0 premio - t.o premio - Manuel da Silva LEITEIRA — RAÇA 2a S = novilhos 12/26 a). 
Jose Martins (Couços - Vale de - Duarte (Canto do Picoto - Estarre- HOLANDO-PORTUGUESA Mosos: Era v e 
Cambra): 20 - Antonio Joaquim 
Martins Ribeiro (Campo d'Arca 
Vale de Campra). 

ja). 20 premio - Manuel Joao Fer- 
reira (Carro Quebrado - 
do Bairro). 

               1.0 - Manuel da Silva Duarte 
(Canto do Picoto - Estarreja); Zo - 

a Classe - vacas contrastadas atribuídos 
(com um minimo de produção de 

OLiveira VENDAS =PEÇAS === SERVIÇOS 
Ts VARIANTE DE CACIA — TELS. 91453/54 — AVEIRO ER 

Dois aspectos do Concurso Pecuário Regional |da Espécie Bovina. 
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DESPORTO 

  

CAMPEONATO NACIONAL DAI DIVISÃO 

  

Beira Mar, 1 

Marialvas, 0, 

  

Difícil... 

a vitória 
Jogo no Estadio Mario Duarte. 
Arbitro, Joaquim Gonçalves (Por- 

to), auxiliado por Ribeiro Pinto e Fer- 
nando Nunes. 

BEIRA-MAR: Miguel; Redondo, Al- 
fredo, Joao Paulo e Covelo; Moniz, 
Dreiftus e Paulo Campos; Bugre, Frei- 
tas e Simoes. 

Substituições: Bugre por Rodri- 
gues (82m) e Simoes por Elias (89). 

Suplentes não utilizados : Vitor 
Alves, Carlinhos e Diniz. 

Treinador: Jean Thissen (belga) 
Acção disciplinar: cartoes amare- 

los para Bugre (68) e Simoes (85). 

  
  

Controlo de entradas 
acautelado 

«.. E condições para 
a Comunicação Social? 

Previa-se para o jogo de on- 
tem, pela: proximidade geográfica 
das duas equipas, uma enchente 
no Estádio Mario Duarte. 

E a verdade é que a moldura 
humana foi notável e a lembrar os 
grandes encontros do Beira-Mar. 

Talvez por isso a organização 
do encontro teve em conta o con- 
trolo das entradas para o que re- 
correu ao serviço se «Securitas» 
que se mostram mais eficazes 
nestas coisas pois, pelo menos, 
não dao tantas «baldas»... 

Se esta tomada de posiçao dos 
responsaveis beiramarenses e 
louvavel, também o seria o en- 
carar de dar aos homens da Co- 
municaçao Social melhores condi- 
goes para o seu trabalho. 

E uma tecla já muito batida 
mas que nem por isso tem obtido 
resposta. 

Alem do mais ate hã quem se 
sente na escassa «bancada» desti- 

nada aos jornalistas pesoas que 
não estao habilitadas com o res- 
pectivo cartao federativo... 

E já agora uma outra chamada 
de atençao: 

O parque de estacionamento a 
entrada do Estadio deveria con- 
templar a Comunicaçao Social, 
pois, especialmente para os re- 
porteres fotográficos torna-se difi- 
cil cumprir a missao, na luta con- 
tra o tempo, a ter de deixar o vei- 
culo de transporte a uma grande 
distância do campo. 

Afinal não seria tao dificil co- 
mo isso... e nao se diga que os 
fotografos sao muitos ou que nao 
sao conhecidos... 

Facilitar a vida aos outros nao 
custa, ou pelo menos nao deveria 
custar. 

Ou sera que tambem os foto- 
gratos são «personas non gratas», 
como alguns jornalistas? 
  

  

Motorista 
PRECISA-SE 
Com carta de condução de 

pesados, profissional, idade até 

35 anos, para entrada imediata.     Respostas o ga ou arrendamento. 
INELAV , + Respostas ao Apartado 153 — Rio Neto — S. Bernardo AVEIRO Cod 
3800 AVEIRO apos Ti 

e = r e 

MARIALVAS: Cordas; Amadeu, Jor- 
ge, Ben-Hur e Lazaro; Sérgio, Alexan- 
dre e Bruno; Escurinho, Carvalho e 
Puskas. 

Substituições: Amadeu por Bala 
(75) e Lazaro por Jorge Tavares (82). 

Suplentes não utilizados: Melo, 
Bravo e Canhoto. 

Treinador: Miluir (brasileiro). 

Açao disciplinar: cartões amarelos 
para Ben-Hur (25), Carvalho (64) e 
Jorge (72); cartao vermelho para Bru- 
no (72). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Moniz (66). 

Aguardado com certa expectativa 
o encontro que ontem se realizou no 
Mario Duarte teve bastante publico a 
assistir. Era a apresentação oficial do 
«novo» Beira-Mar aos seus associa- 
dos e simpatizantes, depois de uma 
excelente vitoria em Coimbra frente 
ao Uniao, na Primeira jornada. 

Por outro lado, a equipa do Marial- 
va, apesar de ter vindo da 3.a Divisão, 

nao ia ser, com certeza, uma equipa 
facil de bater, pois sabia-se que esta- 
va bem reforçada e que na primeira 
jornada tinha vencido folgadamente. 
Convenhamos, que isto eram ingredi- 
entes mais do que suficientes para 
se pensar que se iria assistir a uma 
boa partida de futebol. Nao ficaram 
por certo defraudados os espectado- 
res, pois não sendo um jogo especta- 
cular, foi bastante animado, renhido, 

e com a indecisão quanto ao resulta- 
do a manter-se ate final. 

BEIRA MAR TEM EQUIPA 
DE CAMPEONATO 

Ja tinhamos gostado deste 
Beira-Mar no jogo de Coimbra e on- 

tem, sem nos ter deslumbrado, pro- 
vou efectivamente que nada tem a ver 

com a equipa que o ano passado se 
arrastou ao longo de toda a tempora- 
da. As coisas não estarão ainda afi- 
nadas a 100% mas nota-se já uma 
certa movimentação, uma alegria de 
jogar, um engodo pela baliza, que são 
apanagio de equipas que se querem 
impor por si próprias, jogando o seu 

futebol, sem esperar que «os pontos 
caiam do céu». Se a vitória do Beira- 
Mar nao foi mais dilatada nem conse- 
guida com maior facilidade, isto de- 

ve-se, e é de justiça dizé-lo à forma 
como os forasteiros actuaram. Muito 

bem dispostos no relvado, num 4 x 3 
x 3 mastante maleável, os Marialvas 

nao se remetendo a uma defesa por- 
fiada tiveram a virtude de se oporem 

frontalmente ao maior poder ofensivo 
dos locais que nao souberam, em 

tres ou quatro oportunidades atinar 
com o caminho da baliza. 

O resultado com que se atingiu o 
intervalo veio premiar a equipa que 

nao se entregando valorizou o espec- 

táculo e provou que esta na 2a Divi- 

sao para ficar. 

  

ADVOGADO 
PROCURA ESCRITÓRIO 

Aceita propostas para compra 

  
  

Foi um jogo emocionante e o Marialvas lutou sempre pelo golo de igualdade. Na foto, 

SEGUNDA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO 1987 ea DE AVEIRO ' 

    
os marialvinos intrometiam-se nos lances do Beira Mar, mas os aveirenses justificaram 

a vitória, 

COM O TARDAR DO GOLO 
APARECEM OS NERVOS 

As coisas começaram a compli- 
car-se para o Beira-Mar com o passar 
do tempo, com as perdidas flagran- 
tes, com as bolas no ferro das balizas 
e com a boa actuação do guardiao 
contrário. Veio ao de cima a ainda 
natural falta de entrosamento da tur- 
ma de Jean Thissen e notou-se, aqui 
e ali, este ou aquele jogador a quere- 
rem resolver por si só o que perten- 
cia ao colectivo. Estamos apenas na 
segunda jornada, a situaçao é natural 
e o Beira-Mar, não se demitindo da 

sua condiçao de favorito acabou por 
marcar aos 66 minutos aquele que 
haveria de ser o único golo do desa- 
fio. 

Nao esta em causa a justiça da vi- 
toria ja que, efectivamente, os avei- 
renses exerceram total dominio do 
jogo, tem uma equipa mais personali- 
zada e souberam tornear as dificul- 
des que o seu adversario lhe foi tra- 
zendo. E necessario termos em con- 
ta-e o futuro nos dara ou nao razao - 
que este Marialvas nao é uma equipa 

qualquer. 

Saliente-se, no Beira-Mar, a actua- 
ção do guardião Miguel que, nao ten- 
do muito que fazer, deu claras indica- 
çoes que o lugar estã muito bem en- 
tregue. Os centrais Covelo e João 
Paulo actuaram muito certinhos, e os 
laterais Redondo e Alfredo desceram 
sempre com muito apropósito cau- 
sando alguns problemas à defensiva 
contraria. Moniz; na sua condição de 
medio ofensivo «empurrou» muito 

bem a sua equipa e teve o premio da 
sua boa actuação no golo que conse- 
guiu. Este Paulo Campos nada tem a 
ver com o jogador da época passada 
pois foi o «mandao» do meio campo, 
muito bem secundado por Freitas, 
que moralizado pela titularidade esta 
a deixar vir ao de cima as suas reais 
qualidades. Dreiffus e Simoes, cada 
um pelo seu lado, são jogadores que 
poem qualquer defesa em sobressal- 
to, enquanto Bugre tera de se con- 
centrar mais no jogo lembrando-se 
que com ele jogam mais dez colegas. 

No Marialvas gostamos da defensi- 
va, guarda-redes incluido, mas Escu- 
rinho e Carvalho salientaram-se pela 
movimentação que souberam impri- 
mir a sua equipa nunca baixando os 
braços, nunca se entregando, ven- 
dendo cara a derrota. 

JOAQUIM GONÇALVES 
ENERVOU-SE E ENERVOU 

OS JOGADORES 

Não teve influência no resultado 
final mas no aspecto disciplinar, Joa- 
quim Gonçalves, que na primeira par- 
te tinha deixado jogar, resolveu no 
segundo tempo mostrar alguns car- 

tões a despropósito, sendo o mais 

flagrante o «vermelho» a Bruno so 
por que este não acatando o seu cor- 
te de jogo pontapeou o esférico com 

tanta infelicidade que acabou por 

atingir o arbitro. Toda a gente viu que 

não foi intencional... mas Joaquim 

Gonçalves mandou-o tomar banho 

mais cedo. 
id 

  No banco do Beira Mar também se sofreu bastante e quando se pensava nas substituições, 

havia que dar instruções para alterar os esquemas em prática. 
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Na apresentação da equipa júnior 

Beira Mar, 2 — Caldas, 2 

DESPORTO 
  

  

José Naia:   

E depois admirem-se 
de haver 

tantos brasileiros... 
Jogo no campo de treinos do Es- 

tadio Mário Duarte, em Aveiro. 
Arbitro, Armindo Queiros, auxília- 

do por Antônio Marques e Jose Ro- 
drigues, do C. A. de Aveiro. 

BEIRA-MAR - Mota; Esgueirão; 
Luis, Ladeira, Santos e Xico; Ribeiro e 
Paulo; Marques, Gonçalo e Rosas. 

Jogaram ainda: Ferreira, Marqui- 

nho, Zico, Cubillas, Luis Filipe e Car- 
los. 

“CALDAS - Sobreiro; Peres, Menti- 
ta, Paulo e Nuxa; Fred, Barbosa, Cam- 

pos e Afonso; Quito e Jose Manuel. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Gonçalo (37m), -Mar- 
ques (49), Sobreiro (66 de g.p.) e Fred 

(85). 
A apresentação das duas equipas 

juniores do Beira-Mar e do Caldas 
deveria ter merecido um pouco mais 
de cuidado. E que (caramba!) estao 
ou estarão ali alguns dos homens 
que, acarinhados como terao ou de- 
verao ser, irão alimentar as equipas 
seniores dos dois clubes. 

Mas tal não aconteceu. As duas 
equipas foram «atiradas» para o cam- 
po de treinos, muito mal tratado, com 
montes de poeira que a todos inco- 
modou. Os espectadores (socios do 
Beira-Mar) tiveram de pagar a sua 
entrada (mesmo que a receita so se 
Gifrasse em 4.200$00) porque hã sem- 
Pre os que gostam de gozar o es- 
pectaculo de borla e nem lhes foi di- 
ficil ir para «lugares privilegiados» la 
no cimo do Estádio. 

Todo o «mundo» comentava o por- 
Qué de se atirar com os jovens fute- 

  

Luso, 4 — Alba, O 

Vitória 
indiscutível 

Jogo no Campo Jorge Manuel. 
- Árbitro: Júlio Bastos; auxiliado por José Ba- 
lista e Vítor Ramos (de Coimbra). 

LUSO — Arménio; Várzeas, Minas, Pra- 
tase Nelo; Bento Nunes, Aquiles (Quim Jorge) 

£ Mário Pimpão; Zezé (Ramos), Pedro Maria 
Vitalino. 

ALBA — Luís Filipe; Carapinheira, Tozé, 
Diego e Jorge Álvaro (Armindo); Rangel, 
Torres (Vítor) e Mussá; Beto, Simões e Jorge. 

Ao intervalo; 1-0. 
Marcadores: Zezé, Pedro Maria (2) e Ramos. 

é Acção disciplinar: cartão amarelo para Pratas 
lego. 

    

Com um futebol rápido e envolvente, a 
“uipa do Luso bateu facilmente o seu adversário 
& bem podiam, ter construído um resultado 
históri ico já que falharam inúmeras rtuni- dad Ja opo 

O jogo não teve grande história, porque o 
Iso dominou toda a contenda durante os 90 

Minutos não permitindo sequer, que os jogadores 
do Alba criassem uma única idade. 

Perante isto, o resultado é justo e peca apenas 
Ser escasso para tanto domínio dos locais. 
Excelente arbitragem do trio conimbricense. 

Jorge Carvalho 

bolistas (e se ali ha gente com habili- 
dade, Santo Deus!) para o campo de 
treinos... i 

Uns opinavam que era um jogo a 

feijoes, outros porque era bom que o 
Beira-Mar se va habituando aos «pela- 
dos» onde terá de ir jogar no Naci- 
onal, outros ainda que se teria de 

poupar o relvado pois no dia, seguin- 
te havia jogo da equipa profissional. 

Bem acertaram ou quase acerta- 
ram os que jogaram na última hipote- 
se. E que, segundo nos afirmaram, no 
defeso o relvado do Estadio Mário 
Duarte não tera tido os cuidados ne- 

cessários «deixando-se ficar no relva- 
do a relva cortada'e esta apodreceu» 
e, segundo ainda a mesma fonte, «to- 

do o terreno estã em misero estado e 
não podiamos deixar de aceder aos 
pedidos para virmos efectuar este 
jogo para o campo de treinos». 

E um ponto importantissimo a re- 
ver, uma vez que tanto e tanto se re- 
ciamou por um campo auxiliar. Este 
apareceu, mas pelo que se vê as coi- 
sas nao melhoraram mesmo nada e 
os pobres rapazes é que sofrem, pois 
estao mesmo na idade de os catapul- 
tar para uma mentalizaçao futebolisti- 
ca a que sao sempre sensíveis nas 
pequeninas coisas. E, voltamos a 
repetir, o Beira-Mar, pelo que nos foi 
dado observar na primeira parte do 
encontro, tem gente para uma grande 
«fornada». Assim haja jeito, e tam- 
bem tino. 

Sobre o encontro, ele pouco valeu 

tecnicamente. Era impossivel aos 
pupilos de Antonio Almeida e de Viei- 
rinha (ele mesmo sim senhor, agora a 
treinar os juniores do Caldas) faze- 
rem melhor. Aquele terreno, que mais 
parece um campo de semeadura, não 
deixava mostrar O futebol que as du- 
as equipas ja deverão possuir nesta 

  

altura da epoca, a dois passos do ini- 
cio do Campeonato Nacional. 

Mas mesmo assim valeu pelos 
apontamentos de alguns rapazes, a 
darem muito boa conta de si, como é 
o caso do guardiao Mota, vindo do 
Taboeira, de Esgueirao, que se afir- 
mou como um excelente defesa, a 
jogar a «libero», do guarda-redes do 
Caldas, e, sobretudo, desse especta- 
cular Fred, que se afirmou como um 
futebolista de eleição e que, se a 
«vaidadezinha» não o vier a estragar, 
estará ali, como nos referiu Vieirinha 
«um futuro craque». 

Enquanto não fez as muitas subs- 
tituiçoes o Beira-Mar mandou no jo- 
go, chegou a 2-0, com um segundo 
golo espectacular, mas depois o Cal- 
das tomou conta das operaçoes e 
chegou ao empate com relativa facili- 
dade. 

Arbitragem sem problemas e que 
teve também a virtude de os não cri- 
ar, O que e sempre de saudar. 

  

TOTOBOLA 
Varzim-FC Porto .... 
Académica-Sporting 
Penafiel-Braga 

        

    

  

Rio Ave-Salgueiros 
Espinho-Chaves 
Farense-Elvas ... 
  

Belenenses-Portimonense 
V. Guimarães-V. Setúbal 
Boavista-Covilha 
  

Aves-Vizela 
Feirense-U, Coimbra 
Esp. Lagos-Est. Amadora 
Nacional-Olhanense 
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Espinho, 2 — Chaves, 1 

Ivan 
«salvou» 0 jogo 

Árbitro: Manuel Nogueira (Porto). 

ESPINHO — Silvino; Eliseu, Amândio, 
Ralf e Mito; Nelo, Luís e Manuel; Marcão 
(Walsh, 45 m), Ivan (Aziz, 83 m), Carvalho e 
Vitorino. 

CHAVES — Padrão; Cerqueira, Vicente, 
Jorginho e Garrido (Luís Saura, 88 m); Dia- 
mantino, Radi e Gilberto (Serra, 78); David, 
César e Vermelhinho. 

Ao intervalo: 1-1, 
Marcadores: 0-1 David (12 m), 1-1 e 2-1 Ivan 

(26me 73 m). 
Acção disciplinar: cartões amarelos para Dia- 

mantino (16 m), César (67) e para o treinador 
Quinito (82 m). 

Ivan, que se mostrou «terrível», com dois 
golos aos 26 m e 73 minutos, esteve ontem na 
base da vitória do Espinho frente ao Chaves por 
2-1 em encontro da quarta jornada do Nacional de 
Futebol da I Divisão. 

O êxito dos locais ficou também a dever-se à 
grande exibição de Luís Manuel, que se mostrou 
como o «motor» da equipa, ao pertencerem-lhe 
as melhores jogadas do desafio. 

O Espinho esteve em desvantagem, após um 
golo de David, aos 12 minutos, mas soube en- 
contrar energias para recuperar e ganhar com 
tentos da autoria do ponta de lança Ivan. 

Logo aos três minutos, o Chaves poderia ter 
aberto o activo, através de um golpe de cabeça de 
Jorginho, a que Silvino se opôs com uma grande 
defesa para canto. 

O 1-0 surgiu, aos 12 m, após uma hesitação 
de Amândio, que traiu Silvino, com David a 
interpor-se e a rematar com êxito numa recarga, 
após uma primeira defesa de Silvino com os pés. 

O Espinho reagiu e veio mais para o ataque, 
equilibrando a partida, tendo a igualdade surgido, 
aos 26 m, na sequência de um cruzamento com 
Ivan a recarregar com sucesso, após um mau 
alívio da defensiva flaviense. 

Os locais cresceram de rendimento até ao 
intervalo, mas não souberam concretizar as 
oportunidades criadas junto da baliza contrária. 

No segundo tempo, o Espinho reapareceu 
com maior determinação, com Walsh no lugar de 
Marcão, o que causou sérios embaraços à de- 
fensiva do Chaves, que muitas vezes teve de 
travar em falta os dianteiros locais. 

David e Jorginho foram admoestados com o 
cartão amarelo por entradas duras sobre os seus 
antagonistas, tendo a partida conhecido momen- 
tos de alguma dureza. 

O maior «pressing» ofensivo do Espinho veio 
a ser premiado, aos 73 m, quando Ivan fez o 2-1 
de cabeça, após a marcação de um canto de 
Vitorino e de um toque subtil de Walsh, que se 
mostrou útil, sobretudo no jogo aéreo. 

Até final, o Espinho continuou a ser a equipa 
mais esclarecida, com destaque para Luís Manuel 
e Ivan, enquanto no Chaves não houve destaques 
especiais. 

    

TOTOLOTO 
São os seguintes os números sorteados 

pelo concurso do Totoloto: 

7—15—33-—35—36—40 + 16 
  

  

3740 SEVER DO VOUGA 
Portugal 

Condições exigidas: 

  

SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SEVERO DE CARVALHO, LDA 
TELEFS. 551854 (10 LINHAS) — END. TELEG. SEVECAR — TELEX 37043 SECARL P 

APONTADORES 
ACEITAM-SE INSCRIÇÕES PARA APONTADORES 

e Habilitações mínimas: 9.º ano de escolaridade 

e Disponibilidade para residir em obra 

Atribuições mais importantes: 

e Organizar e realizar o movimento de documentação entre os escritórios e o estaleiro da obra 

e Registar e controlar o movimento de materiais e máquinas, outras. 

Resposta manuscrita para o endereço da Sociedade.   
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Itália venceu I Edição 
da Taça Latina de Hóquei em Patins 

A Mália venceu a 1.a ediçao da 
Taça Latina de Hóquei em Patins, tor- 
neio (bem) organizado pela Câmara 
Municipal de Anadia e pela Federação 
Portuguesa de Patinagem, que termi- 
nou ontem no magnifico Pavilhão 
Municipal de Desportos daquela vila 

bairradina. 
Os transalpinos terminaram a pro- 

va com o mesmo numero de pontos 
que Portugal, beneficiando do melhor 
«goal-average». O empate registado 
no encontro Itália-Portugal (3-3), O 
prato forte da 1.a jornada, e as vitori- 
as conseguidas por italianos e portu- 
gueses na segunda jornada sobre, 
respectivamente, espanhois (8-0) e 
franceses (20-1), tornaram a última 
jornada decisiva. Tudo dependia do 
número de golos que a Itália marcas- 
se a França e Portugal à Espanha. 

A Kalia conseguiu um expressivo 
«score» contra os gauleses (23-2), 
tornando muito espinhosa a tarefa da 
selecção portuguesa que, para ultra- 
passar os italianos na classificação, 
teria de vencer os espanhois pela di- 
ferença de 11 golos. Portugal marcou 
4 e sofreu 2...a Itália venceu. 

A Ktalia confirmou aqui em Anadia 
que, no momento, é a grande potén- 
cia do hoquei mundial, resultado de 
um trabalho de base que vem sendo 
desenvolvido pelos seus responsá- 
veis federativos. Por outro lado, sen- 
do esta a equipa base que vai dispu- 
tar o Europeu de Juniores, que de- 
correrá na Alemanha em Outubro, 
pode dizer-se que a italia e a mais 
séria candidata a vitoria final e, logo, 
a renovação do titulo, conseguido em 
1986, em Anadia. 

Mas, Portugal tera, sem dúvida, 
uma palavra a dizer. À selecçao por- 
tuguesa conta nas suas fileiras com 
excelentes executantes, possuindo 
um conjunto muito homogeneo. 

Manter-se-á a tradicional luta a 
tres (Portugal, Espanha e ltalia) no 
Europeu de Juniores ou vai ser um 
«concerto» a dois? Se a Espanha nao 
modificar a sua equipa será sem du- 
vida um «concerto» a dois... 

Cabe aqui referir a excelente orga- 
nizaçao deste torneio, confirmando o 
exito que ja obtera quando da realiza- 
ção do Europeu de Juniores, sem 

esquecer as não menos excelentes 

AS FICHAS 
E OS COMENTARIOS 
Eis as fichas e os comentários 

dos seis encontros que tiveram lugar 
nesta 1.a edição da Taça Latina: 

  

1.º JORNADA 

Espanha, 8-França, 1 

Arbitro: Jorge Pauleta. 

ESPANHA: Rubio; Bou, Porta, Tor- 
ner (1), Casellas (1), Pons (1), Torre- 
guiarti (2), Medina e Calzada (3). 

FRANÇA: Champagne; Battistoni, 
Leite, Mace, Tripier (1), Artigues, Cor- 
:e, Moreau e Ghani. 

Ao intervalo: 3-0 
Acção disciplinar: nada a assina- 

lar. í 

A Espanha não precisou de jogar 
bem para levar a melhor sobre uma 

Franca que, apesar de contar nas 
suas fileiras com bons executantes 
(Tripier, Leite e o guardião Champa- 
gne, por exemplo), pecou por uma 

certa ingenuidade. 
A vencer pela diferença de três 

golos ao intervalo, a Espanha, na eta- 
pa complementar conseguiria marcar 

mais cinco vezes, sendo o principal 
«culpado» o excelente avançado es- 

panhoil Calzada. 
A arbitragem, num jogo correcto, 

realizou bom trabalho. 

condiçoes com que a Comunicação 
Social contou para desenvolver o seu 
trabalho. 

- ira 

Portugal venceu a Espanha... golos não chegaram    
Almeida vai conseguir o segundo tento de Portugal contr ftália. 

  

Portugal, 3-Itália, 3 

Árbitro: Garcia Cabreros. 

* PORTUGAL: José Carlos; Fortuna- 
to, Almeida (1), Pedro Alves, Rui Lo- 
pes (2) e Eduardo Pinheiro. 

ITÁLIA: Saccocci; Rigo, Amato (1), 
Santangelo, Mariotti (1), Bertolucci 
(1) e Torciglioni. 

Ao intervalo: 3-1 

Acção disciplinar: amarelos para 
Almeida, Amato e Bertolucci. 

No jogo grande desta primeira jor- 
nada, Portugal perdeu uma boa opor- 
tunidade para se superiorizar ao seu 
mais directo adversário. Nos primei- 
ros 20 minutos, a selecção portugue- 
sa conseguiu dominar o encontro, 

jogando um hoquei rápido e objecti- 
vo, com Almeida, Rui Lopes e Pedro 
Alves a sobressairem. 

Portugal conseguiu transformar 
esse ascendente em golos e, ao in- 
tervalo, vencia por 3-1. 

No segundo tempo, tudo se madi- 
ficou. A italia, sob o comando de 
Amato e de Mariotti, com Bertolucci 
na frente a dar algumas dores de ca- 

beça à defensiva portuguesa, conse- 
guiu virar o rumo dos acontecimen- 
tos, pressionou e conseguiu chegar a 
igualdade, resultado que tem que se 
aceitar como justo. 

Boa arbitragem. 

  

2.º JORNADA 

Portugal, 20-França, 1 

Árbitro: Mcgann 

PORTUGAL: Paulo Freitas, Domin- 

gos, Júlio (1), Pedro Alves (9), Almei- 
da, Fortunato, Rui Lopes (7), Paulo 
Alves (1) e Eduardo Pinheiro (2). 

FRANÇA: Coutaud; Battistoni, Lei- 
te, Mace, Tripier, Artigues (1), Corre, 
Moreau e Ghani. 

Ao intervato: 6-0 
Acção disciplinar: nada a assina- 

lar. 

Palavras para que? De facto, a di- 
latada vitoria alcançada pelos portu- 
gueses acaba por ser espelho daqui- 

lo que se passou no rinque. Portugal 
dominou os acontecimentos desde o 
início, transformou esse dominio em 
golos, sendo de salientar que ficaram 
muitos por marcar, pois oportunida- 

des não faltaram. 
Arbitragem sem problemas. 

Itália, 8-Espanha, O 

Árbitro: Vitor Silva. 
ITALIA: Geremia; Malagoli (1), 

Amato (3), Tiezzi, Santangelo (1), Ma- 
riotti (2), Bertolucci (1) e Rigo. 

ESPANHA: Guillen; Bou, Porta, 
Torner, Casellas, Torreguiarti e Calza- 

da. 

Ao intervalo: 3-0 
Acção disciplinar: cartao azul para 

Torner e amarelo para Amato, Berto- 
lucci e Mariotti. 

Este resultado estaria, ha alguns 
anos atrás, fora de todas as previ- 
soes. No entanto, para quem viu este 
encontro não se podera admirar do 
expressivo resultado que se registou. 
De facto, a Espanha foi impotente 
para travar as arremetidas de Amato e 
seus pares e, por outro lado, em pe- 
netrar na defensiva italiana. 

Este jogo foi marcado por uma 
arbitragem menos feliz do juiz portu- 
gues. 

  

3.º JORNADA 

Itália, 23-França, 2 
Arbitro: Jorge Pauleta 

ITÁLIA: Saccocci; Malagoli, Amato 
(6), Santangelo (1), Tiezzi, Mariotti (8), 
Bertolucci (4), Torciglioni (2) e Rigo 

(2). 

FRANÇA: Champagne; Battistoni, 
Leite, Mage, Tripier, Artigues (2), Cor- 
re, Ghani e Moreau. 

Ao intervalo: 12-0 
Acção disciplinar: amarelos para 

Artigues, Rigo e Amato. 

5 

A Selecção italiana confirmou ontem o seu favoritismo. 

Encontro sem grande historia. De 

um lado os italianos a darem tudo 
por tudo para dilatarem o resultado, 
do outro, os franceses a denotarem 
grande fragilidade no seu sector de. 
fensivo. Não foi dificil para os italia- 
nos, conseguir a expressiva marca, 

Portugal, 4-Espanha, 2 
Árbitro: Mcgann 

PORTUGAL: Paulo Freitas, Fortuna- 
to, Almeida (1), Rui Lopes (1), Pedra 
Alves (2), Eduardo Pinheiro e Domin- 
gos. 

ESPANHA: Rubio; Bou, Porta, Tor- 

ner (2), Casellas, Pons, Torreguiarti e 
Calzada. 

Ao intervalo: 3-0 
Acção disciplinar: cartao amarelo 

para Rui Lopes. 

Portugal, depois do 23-2 registado 
no Itália-França, necessitava de mar- 
car 11 golos para poder ultrapassar 
os italianos na classificação. Deste 
modo, os portugueses entraram de 
rompante e, logo aos 3 minutos, Al 
meida abria o activo. Continuou Por- 
tugal a a pressionar insistentemente 
o ultimo reduto adversário, mas na 
baliza estava um grande guarda-redes 
chamado Rubio, que impediu, por 
várias vezes, o golo de Portugal. Mes- 
mo assim, Portugal, ao intervalo, ven- 
cia por 3-0. 

Na segunda parte, notando-se. já 
uma certa desmotivação na turma 
portuguesa, o jogo baixou de qualida- 
de. Portugal não conseguiria aumen- 
tar a vantagem, tendo sido os espa: 
nhois a marcar por duas vezes. 

A Itália era a selecção vencedora... 
Arbitragem em bom plano. 

A classificação final 

  

   

    

  

Je Mi ED, ROM 

Itália. 3 2. 1 034-5 

Portugal 3 2 1 027-6 
Espanha 3 1.0 21013 
França. 3 o 03 45 

Pedro Alves foi o melhor marca- 

dor com 11 golos 
Com 11 golos marcados, o portu- 

gues Pedro Alves foi o melhor marca 
dor deste torneio. O italiano Mariotti 
marcou também 11 golos, tendo, nº 
entanto, sido relegado para o 20 lu 
gar, devido ao facto de ter sido penar 

lizado com um cartao amarelo. Eis 05 

cinco melhores marcadores: 

1.º Pedro Alves (Portugal) — 11 golos 
2.º Mariotti (Itália) — 11 golos 
3.º Rui Lopes (Portugal) — 10 golos 
4.º Amato (Itália) — 10 golos 
5.º Bertolucci (Itália) — 6 golos. 

 



   

RESTAURANTES VA- 

RIOS - Em varias zo- 
nas de Aveiro e arre- 
dores, vendem-se. 
Mediterra - Av. Dr 

Lourenço Peixinho - 

177-A - Teletone 29491 
- Aveiro 

APARTAMENTOS s 

Todos os pos. Varias 

zonas de Aveiro e Bar- 
ra, vendem-se. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
ço Pemxinho,177-A 

  

Tetetone 29491 

giro 
VIVENDAS - Arredores 
de Aveiro - Varios t- 

pos Varios preços, 

vendem-se. Mediterra 
Av Dr Lourenço Pei- 

xinho, 177-A - Telefo- 
ne 29491 - Aveiro 

  

ALGARVE - Aparta- 
mentos, Vivendas, Ter- 

renos para Construto- 
res, vendem-se. Medi- 
terra - Av Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177-A 
Teletone 29491 

eta 
APARTAMENTOS e 

Bairro do Liceu - T1, 

| T2. T3 e Tá Duplex, 

com ou sem garagem, 
vendem-se, 30% de 
entrada, restante na 
escritura - Mediterra - 
Av Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A - Teteto- 
ne 29491 - Aveiro 

ARMAZENS - 5.600 m2 

de terreno, 1.800 m2 
de area coberta, em 
Quintas, vendem-se 
Preço 23 000 contos. - 
Mediterra - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 

177-A - Teletone 29491 
Aveiro 

  

  
APARTAMENTOS dy 

Esgueira. T2 - 4700 

contos T3 - 5800 con- 
tos. 15% de entrada, 
vendem-se. Mediterra 
- Av. Dr. Lourenço Pei- 

winho, 177-A - Teleto- 

ne 29491 - Aveiro. 
  

VIVENDA c/5 quartos 

+ 2 WC, garagem e 
jardim, vende-se 

Quinta do Picado. Pre- 
co 7 500 contos. Medi- 
terra - Av Dr. Louren- 
co Peixinho. 177-A 
Teletone 29491 

Aveiro 

  

    

  

ESTACIONAMENTOS, 

vendem-se-alugam-se 

Teletone 27780 e 
Aveiro 

TERRENO vende-se 

Teixogueira - Estarre- 

a. Teletone 94254 

  

QUINTINHA, com boa 

  

moradia. vende-se 
Telefone 26568 
Aveiro 

QUINTAS, vendem-se. 
Teletone 25464 - 
Aveiro 

vendem- 

  

-se. Monte - Emo - Te- 
letone 94443 
  

TERRENO, 
em Agueda Zona ver- 

vende-se, 

de. Teletone 62934 
(Depois 19 horas) 

Agueda 

VIVENDAS desde 2.500 

contos Teletone 21434 
- Aveiro 
  

TERRENO vende-se, 
na zona Troviscal. Te- 
letone 21939 - Aveiro 

GLOBO, vende: Quin- 
tas, terrenos, viven- 

das, apartamentos, 

lojas, salas e locais 
comerciais. Contactar. 
Travessa da Caixa 
Econômica, 4-t.0 - Te- 
lefone 29646 - Aveiro 

T1. T2, T3, Ta, vendem- 
-se, a partir de 4.900 
contos. Aveiro - Cen- 

  

— tro. - Globo - Telefone 

29646 - Aveiro 

T3, no Bairro do Li- 
ceu, T3, em Esgueira, 

com garagem, prontos 

a habitar, vendem-se. 
Telefone 27390 
Aveiro. 

     
VENDEDORES (AS), 

precisam-se Telefone 

21939 - Aveiro 

VENDEDOR por conta 

propria, com carro, 
precisa-se Teletone 
94670 - Ilhavo 

EMPREGADA DOMES- 
TICA, com conheci- 
mentos de cozinha, 
precisa-se Contactar 

Rua Eça de Queiroz, 

37 (das 9 - 11 ou das 
5- 18 horas) - Aveiro 

  

  

  

Educadora de Infância 
COLOCADA EM ALBERGARIA 

(A 10 Km de Aveiro) 

TROCA COM COLEGA COLOCADA 
NUM RAIO DE 30 Km DO PORTO 

Telefone 480596 — PORTO     

“DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO 1987 

  

SENHORA 

empregada 

ca. Teletone 20673 
Aveiro 

oterece-se 

domesti- 

CAMPANHA DE VE- 
RAO8B? - Inscrições 

gratuitas aos novos 

socios Video Clube 
Scala Centro Comer- 
cial Oita, loja 420 - 40 
Piso - Aveiro 

  
PNEUS 
20 So 

Desconto ate 
Super Rodao - 

Variante de Cacia - 
Aveiro 

  

RISSOIS CONGELA- 

DOS embalados, ven- 
dem-se. por encomen- 
da. Teletone 21939 
Aveiro 

SONY Televisores 

cor. vendem-se Rua 
Combatentes G Guer- 
ra, 71 - Aveiro 

  

GRADES LAGARTO - 
Armaro, Lda - Teleto- 
ne 94589 - Oliveirinha 

EQUALIZADOR SoM, 

"TECHNICS vende-se. 
Telefone 91748 . - 
Aveiro 

MOBILIARIO DE CABE- 
LEIREIRO, vende-se 
Tetetone 23625 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA Preços 
especiais revenda Av 
Dr Lourenço Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS ACUS- 

TICOS - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gatanha 
da Nazare 

  

  

  

  
CARNES Joao Ro- 
cha Rua Jose Este- 
vão, 16- Aveiro 

MOLDURAS-MOLDAR- 

TIS - Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 
Peme) - Aveiro 

  

  

QUINAS TRICOTAR 

- “Brother” - Rua Dr. 
Alberio Souto, 2 

Aveiro 

VIDROS ACRILICOS 

Vieirana Almeida - Te- 
letone 25474 Aveiro 

CANÁRIOS DE RAÇA 

Aquaviva Mercado 
Murucipal, Loja 12 
Aveiro 

LENTES CONTACTO 

Opuca Gonçalves. Te- 

lefone 321862 - Ilhavo 

SOLARIAS Centro 

Dietetico Girassol - Av 
Dr Lourenço Pei- 
nho, 179, Loja E 

Aveiro 

CANON Maquinas 

escrever - Rua Capi- 

tão Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 

  

  

TO - “O GOLO” - Rua 

Candido dos Reis, 
156 Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutaveis 25 c 
Telefone 21460/24631 - 

Aveiro 

SONY - AKAI - Al Ca- 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, vende- 
-se. Telefone 29135 

(norte) - Aveiro. 
  

CAFES TOFA - Francis- 
co J.G da Silva - Rua 
Jose Estevao, 19-1.0 - 
Telefone 27844 
Aveiro. 

MOINHO DE CAFE, 

Bancada Frigoritica e 

dois Balcões de Cate, 
em inox, vendem-se 
Telefone 361260 (De- 
pois das 20 Horas) 

Aveiro 

  

LIN- INSTITUTO | DE 
GUAS E TRADUÇÃO - 

internauonal House 
Cursos de 

Frances, Ingles . Aber- 

las inscrições. Rua 

Domingos Carrancho 

tãos Arcos) - Aveiro 

Alemão, 

  

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Senhora 
Sala 10; Homens Sata 
12 - Centro Comercial 
Bairro do Liceu - Tete- 
fone 22289 Aveiro 
  

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 
Telefone 26261 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 

TERIORES - Teletone 
23469 - Aveiro 

VICTOR DAS PELES 

Teletone 621821 
Agueda 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Teletone 24207 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 

Vasco da Gama, 70 
Agueda 

  

  

AGÊNCIA — DISTRIBUIÇÃO 
FIRMA OU PESSOA INDIVIDUAL 

DO 

SECTOR DE EMBALAGEM 
SOMOS UMA FIRMA DE LISBOA, BEM CONCEITUADA NO SECTOR E 
NECESSITAMOS: - 

FIRMA OU PESSOA INDIVIDUAL 

BEM INTRODUZIDA NO SECTOR DE EMBALAGEM PARA VENDA 
DE EQUIPAMENTO E MATERIAIS NAS INDÚSTRIAS DE VIDROS, 
CERÂMICA, MÓVEIS E OUTRAS, NOS DISTRITOS DE AVEIRO — 
COIMBRA — VISEU — GUARDA. 

RESPOSTA AO N.º 125 DESTE JORNAL COM INDICAÇÃO CLARA 
E COMPLETA DO CANDIDATO.   

RESTAURAM-SE  MO- 

VEIS Todos estilos. 
Teletone 20674 

Aveiro 

PE N'AREIA Costa 

Nova Teletone 
369775 

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig” - Av 

Dr Lourenço Peixi- 
nho, 159-B Aveiro 

ALBERTO'S CAFETA- 
RIA - Centro Comerci- 
at Bauro do Liceu 

Tetetone 27169 
Aveiro 
  

ESTOFADOR RIA - Es- 

totosDecorações 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

  

GRIN'S Catetana 
Rua Aviação Naval, 2 - 

  

Teletone 27a73 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços” 
Jantares - Agueda 

  

EURO-MERCADO 

Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 Teletone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 
Telefone 24432 

Areias de Vilar 
Aveiro 

   

  

“A NAU Churras- 
queira - Rua S Sebas- 

tião, 95 Teletone 
27759 - Aveiro 

Acabamentos/Pinturas 
Teletone 29487 - S 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 

trodomesticos - Tele- 
tone 29637 - Solposto 

DAVID + ESTOFOS - 

Reparações - Telefone 

94803 - Quintás - Cos- 
ta do Valado 
  

TALHO Antonio Rocha 
Telefone 22024 

Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes/franjas 
Rua do Carril, 64-10 - 
Aveiro 

  

CHURRASQUEIRA A 

SALINA 

Avesro 
Visite-a 

  

Decorado- 
res - Tetetone 21101 - 

Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Teletone 25524 
S Bernardo 

   

      
LOJAS DAS MEIAS CENTRO COMERCIAL RESTAURANTE tres- 

Teletone 22454 CACIENSE - Rua Luis passa-se na Praia da 
Aveiro de Camões, 58 - Cacia Barra Faz 1500 com 

cesta em rieesensasasicas tosmes- Verao 1.000 
SALÃO ROMA - Cabe- REPORTAGENS FOTO- contosmes - inverno. 

Trespasse BOW) con- 

tos mais 30 contos 
GRAFICAS - Rua Direi- 

ta, 66 - Quinta do Pi- 
leireira Teletone 
28589 - Aveiro 

atas cado Teletone 29104 - renda - Mediterra 
TALHO Pedro Alberto - Aveiro Av Dr Lourenço Pei- 
Rua Conego Maio - S mnho 177-A - Teleto- 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 

ne 29491 - Aveiro 

   
MERCADO 2 FRENTES- 

    

  

  

  

  

- Centro C. Oita - Tele- o 2 lojas. trespassa-se 
fone 27942 - Aveiro OFICINA AUTOMOVEIS Teletone 61797 

SA PAPARia nd 225 M2, centro da ci- Águeda 
trespassa-se ER RES C 

Rua Combatentes G E nDê DEDE CAFETARIA-BAR, Optr 
Guerra, 21 - Aveiro 2178 mo local, com espla 
eeereeoemepeerom Rim nada, trespassa-se 

CAFE MIMO - Teletone LOJA centro da cida- Teletone 27473 
24950 - S Bernardo de duas trentes Ren- Aveiro 

“pino mem da barata Teletone nei 
STAND VELOMOTORES 24569 - 26/56 - Aveiro RESTAURANTE 
Motorizadas/Bicicietas À SNACK-BAR, trespas 

- S. Bernardo Poa, trespassa- 4 .se, junto à Renault 
se Informaçoes. Tete- 

Sr tone 2b164 - Aveiro. Paco Contactar. Te 
COOHABITA - Coope. = =——= tetone 311220 - Aveiro 

raiva Nacional de LOJA Centro de ars 
Habitação - Rua Eng Aveiro, BUU M2, tres- CABELEIREIRO/SENHO 

Von Haíle, 29-1.0 - Te- passa-se Renda RAS. moderno, centro 
letone 27360 - Aveiro 38 000800 Trespasse da cidade, trespassa 
pesar : 7UDO contos - Medr- -se Resposta ao "Dr 

REPARAÇÃO AUTO- terra - Av Dr Louren- ano de Aveiro” ao no 
MOVEIS - Tavares & co Peixinho. 177-A 123 

tpdro Ada ae RO SNACK-BAR, trespas- 
EL RINCON - Connhá Ee sa-se Bom local, bom 

RESTAURANTE, tres- preço. Telefone 25149 

Caseira - Teleone  assase em Aveiro - - Aveiro 
24626 - Aveiro Rua Principal. Faz 

SNACK-BARES, Res- 

taurantes e Supermer- 

cados - Vepor Cons- 

truções. Lda - Largo 

Epa 2 0 
GINÁSIO AVENIDA dis 
Av Dr Lourenço Pei- 

xinho, 96-D - 40 - Te- 
letone 20261 - Aveiro 

contosímes 
Irespasse 15 000 con- 
tos + 50 contos ren- 
da Mediterra - Av. Dr 
rourenço Peixinho, Branco de Melo, 54 - 

area 177 A - Teletone 29491  Telet 79236 SAPATARIA BRASIL ARO ES asas senao 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 

Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda 

  

ANDARES 
EM COIMBRA 

PRONTOS A HABITAR E EM CONSTRUÇÃO 

Trata: PRABITAR 
Rua Ferreira Borges, n.º 34-1.º 

  

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Teletone 
21176 - Aveiro R 
    ARTIFIBRA Fabrico COIMBRA 
Fibras de Vidro - S Telef. 35500 
Bernardo     
  

ARMAZÉM 

Precisa-se 
COM ÁREA MÍNIMA 1000 m? 

Respostaao Apartado 60 

3800 AVEIRO Codex       
  

Se, 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, .96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No cáso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

tem a pagar. 

“superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 

tantos selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone.... 
contam apenas como uma palavra. 

COMO ANUNCIAR 

  

no entanto, o leitor pretender publicar um número 

E Diga RUA CAS pe rasorrr como cio comme erra si   
  
em 
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Os militares amotinados desde 
sábado à tarde no presídio de Santarém já 
recolheram às suas celas — disse ontem 
um oficial do Estado-Maior da Região 
Militar de Lisboa. 

«Os presos recolheram voluntaria- 
mente às celàs, sem incidentes nem 
problemas, ao meio-dia e cinco minutos» 
— acrescentou o coronel Magueixo. 

O mesmo oficial disse às 13 horas de 
ontem que a situação no Presídio de 

Dominado ontem ao meio-dia 

  

Motim em presídio militar 
originou 3 feridos 

Santarém estava «normalizada». 
O motim começou cerca das 15.00 

horas de sábado, quando dezenas de 
militares subiram para o telhado, recla- 
mando «melhores condições prisionais». 
Aderiram ao motim 47 dos 57 reclusos. 

Os amotinados exigiam também ser 
recebidos pelo comandante do presídio, 
o que desde logo foi recusado pelas 
autoridades. 

Durante a madrugada a guarda do 

presídio disparou vários tiros para o ar 
em resposta às telhas arremessadas pelos 
reclusos amotinados, tendo ferido três 
militares. 

Segundo um oficial do Estado-Maior 
da Região Militar de Lisboa, os três 
feridos, depois de observados no Hos- 
pital Militar de Lisboa, tiveram alta e 
recolheram ao Forte de Caxias, onde 
funciona a Casa de Reclusão da Região 
Militar.   

    
ANDEBO! 

Por incrível que pareça e até por contraditório 
que seja, a verdade é que a grande conclusão que 
se tira deste primeiro embate dos «estudantes» é 
que a Académica tem tudo... menos uma equipa! 
Mas, atenção! A situação não se torna alarmante 
já que a equipa (7) tem apenas duas semanas de 
preparação, tendo nas suas fileiras bastantes 
elementos novos, e este foi o seu primeiro jogo da 
temporada. 

O certo é que, pelo que desenvolveu a turma 
academista ante o Beira Mar, é caso para dizer 
que algo tem ainda que ser construído. Porém, 
também indicações positivas se podem retirar 
duma primeira análise à turma estudantil. É que, 
nesta formação, existe, ou existem, soluções 
que, em épocas anteriores, nunca se conse- 
guiram. Queremos com isto dizer que (e apesar 
de ainda faltarem elementos neste plantel), 
dentro do quadro de jogadores de que dispõe o 
técnico António Mota, existem vários elementos 
para a mesma posição, o que, para uma formação 
que quer chegar até junto dos grandes da moda- 
lidade, é fundamental. Falta portanto construir o 
tal jogo de equipa que tem que existir numa 
formação com espírito vencedor. como o é esta 
Académica. 

Mas, aqui (e desculpem-me os entendidos), 

II Torneio POCERAM 

Académica, 19-Beira Mar, 21 
(JOGO DE APRESENTAÇÃO DA EQUIPA) 

Académica tem tudo... menos uma equipa! 
reparámos igualmente em algo que nos parece 
não ser muito aconselhável e, até, prejudicial ao 
rendimento da equipa. O técnico dos «estudantes» 
não tem ainda (ou se tem não o demonstrou) uma 
equipa-tipo (ou um sete inicial), já que «mexeu» 
muito na equipa não se vendo, durante largos 
períodos da partida, uma equipa certa, Antes pelo 
contrário, efectuou demasiadas substituições, o 
que, quanto a nós, também acabou por contribuir 
para o triunfo dos aveirenses que, por aquilo que 
demonstraram, mereceram esta vitória, já que se 
apresentaram em Coimbra com um plantel ambi- 
cioso (que mais não foi do que a equipa a que 
sempre nos habituou), e recheada de alguns ele- 
mentos com grande valia. 

Em linhas gerais, a Académica não tem ainda 
o entrosamento necessário entre os seus ele- 
mentos, nem à atacar, nem a defender. Há que 
encontrar, pois. soluções... Deixar jogar sem as 
constantes «mexidas» que acabam por prejudicar 
o rendimento da equina 

O encontro em si não foi mau, mas, também 
não teve aqueles momentos de bom andebol que 
todos esperavam, se bem que estamos em início 
de época. 

Graciano Almeida e Eurico Luís, que api- 

taram esta partida, estiveram em plano aceitável, 
num encontro em que as equipas (por vezes muito 
duras), alinharam e marcaram. 

ACADÉMICA — Urbano; Élkio; Seabra; 
Silva (3); Queimadela; Xiquinho (2); Sérgio 
(1); Praxedes (6); Martins (1); Remelhe (2); 
Albuquerque (4) e Tó Marques. 

Treinador: António Mota. 

BEIRA MAR — Pedro Silva; Francisco 
Costa (3); Fernando Rocha (3); Hélder Car- 
valho (2); Francisco Silva (2); Ricardo Mar- 
ques (3); Francisco Leite (1); Paulo Galante 
(5); Nuno Santos (2); Luís Mortágua; Mário 
Pelaio e João Silva. 

Treinador: Manuel Gonçalves. 
Ao intervalo: 8-10. 
No final: 19-21. 

No outro encontro desta jornada inaugural 
defrontaram-se o Illiabum Clube e o Atlético 
Clube Sismarias, tendo a equipa leiriense ficado 
apurada para a final, ao vencer o Illiabum por um 
concludente 22-40, num encontro arbitrado pela 
dupla Políbio Pereira/António Madeira. 

Nuno Dias 

PELO MUNDO 
IRÃO E ISRAEL 

TROCAM EMIGRAÇÃO 
POR AUXÍLIO MILITAR 

    
Representantes iranianos e israelitas rey. 

niram-se secretamente em Agosto para dis- 
cutir a possibilidade de aumentar a emigração 
judaica do Irão, em troca por assistência mili. 
tar — disse ontem o jornal britânico «The 
Observer». O semanário cita uma «fonte bem 
informada» não identificada, segundo a qual 
as duas delegações discutiram a actual proibi- 
ção iraniana à emigração judaica para Israel. 
Refere que a mesma fonte se recusou a dizer 
se fora conseguido um acordo, mas adiantou 
que 25.000 judeus poderiam deixar o Irão nos 
próximos meses. A delegação israelita inclui- 
ria dois representantes dos Ministérios dos 
Negócios Estrangeiros e da Defesa, enquanto 
a delegação iraniana era chefiada pelo filho do 
Ayatollah Khomei, Ahmed. 

SACERDOTES INTERDITOS 
REGRESSAM À NICARÁGUA 
Os sacerdotes Bismark Carballo, nicara- 

guense, e Benito Pitito, italiano, regressaram 
sábado à noite a Manágua, depois de o Gover- 
no nicaraguense levantar uma proibição da 
permanência no país dos dois clérigos. Acom- 
panhados do Cardeal Miguel Obando Y Bra- 
vo, Os sacerdotes chegaram à Nicarágua pro- 
venientes de Miami, Florida. Ambos foram 
acusados há dois anos pelo Governo de parti- 
ciparem em actividades políticas de apoio à 
«agressão do Govemo norte-americano con- 
tra a revolução sandinista». À sua chegada a 
Manágua, Carballo afirmou: «Venho com um 
espírito de reconciliação e para trabalhar 
como sacerdote com os meus bispos na comu- 
nidade católica». Antes da expulsão, Carballo 
era director da «Rádio Católica» e porta-voz 
do Patriarcado de Manágua, mas disse não 
saber se manteria esses pontos. No terminal 
aéreo de Manágua concentraram-se cerca de 
mil pessoas para receber os sacerdotes, algu- 
mas das quais gritavam «Cristianismo, sim, 
comunismo. não». 

REAGAN QUER REVER 
TRATADO SOBRE MÍSSEIS 

O Presidente norte-americano, Ronald 
Reagan, afirmou numa entrevista ontem pu- 
blicada que o tratado sobre Mísseis Anti-Ba- 
lísticos (ABM), assinado em 1972 com a 
União Soviética, devia ser revisto mas não 
eliminado. Em entrevista à revista «US News 
and World Report», Reagan foi interrogado 
sobre se as instalações de radar soviéticas de 
Krasnoyarsk, na Sibéria, violavam o tratado, 
que proíbe os sistemas de defesa contra mis- 
seis balísticos. «E uma violação, e penso que 
deveriamos ver (...) se o tratado ABM, ao ter 
sido violado, não terá mais nenhuma impor 
tância», respondeu Reagan. Mas interrogado 
se pensava que o tratado deveria expirar ou ser 
eliminado, declarou: «Não, não estaria a fa- 
vor disso agora (...), penso que eles (os sovié- 
ticos). estão muito mais preparados para tirar 
vantagem de uma tal atitude do que nós».       

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO ZONA CENTRO 

Feirense, 1 — U. Coimbra. 4 

««« É não é qualquer equipa que passa 
em Santa Maria da Feira...! 

Jogo no Campo do Ervedal, em S. 
Joao de Ver. 

Arbitro, Joao Mesquita (Porto), 
auxiliado por Carmindo Moutinho e 
Jose Magalhaes. 

FEIRENSE - Cardoso; Licinio, Silvio 
(Ribeiro), Amadeu e Pinho; Armando, 

Jose Augusto, e Guedes (Pedro Mar- 
tins); Manuel Antonio, Santos e Artur. 

Treinador: Nobrega. 

U. COIMBRA - Silvio; Luis Valente, 
Alcino, Alcode e Freitas; Vitor, Paulo 
Moço (Edgar) e Nogueira; Alexandre, 
Camegim e Jorge Oliveira. 

Treinador: Vasco Gervásio. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Alcino (36m. de g.p.), 
Vitor (58 e 64) e Alexandre (87), pelos 
conimbricenses, e Pedro Martins (66), 
pelos locais. 

Acção disciplinar: cartoes amare- 
tos para Amadeu, Silvio e Jose Au- 
gusto, todos do Feirense. 

Os resultados obtidos pelas duas 
equipas na jornada inaugural do cam- 
peonato nao faria prever, mesmo aos 
mais optimismas, o desfecho que es- 
te jogo viria a apresentar. 

A vitoria dos feirenses na primeira 
jornada e a derrota do União de Coim- 

bra no seu reduto frente ao Beira- 
-Mar, denotando uma fragilidade de- 

fensiva que esteve na base do desai- 
re, nao poderiam fazer supor que os 
conimbricenses tivessem «estofo» 

para poder derrotar os locais... e por 

uma margem tao dilatada. 

O jogo, que se realizou no campo 
de S. Joao de Ver, por razoes que se 

prendem com o arrelvamento do Es- 
tadio Marcolino de Castro, na Feira, 
ficara na retina dos feirenses por 
muito tempo pelo que de negativo 
apresentou, nomeadamente a desas- 
trada exibiçao dos seus avançados 
que se mostraram por demais inope- 
rantes e sem qualquer poder concre- 
tizador, chegando mesmo a enjeitar o 
ensejo de transformar uma grande 
penalidade. 

A actuaçao do árbitro foi contes- 
tada pelos locais que atribuiam ao 
juiz da partida o «grave erro» de nao 
ter validado um golo dos locais que 
um defesa de Coimbra havia salvo 
sobre o risco. So que, as Leis do Jo- 
go sao bem explicitas, e tal como na 
bola fora, so pode ser considerada 
«quando o esférico ultrapassar total- 
mente a linha»... portanto nada de er- 
rado no julgamento do arbitro portu- 
ense. 

Poderao os homens de Santa Ma- 

ria da Feira ter menosprezado o valor 
do adversario, isso sim, e virem a re- 

ceber uma equipa que se nao deixou 
desmoralizar por um desaire sofrido 
em casa e se apresentou no sabado 
com outra dinâmica e inspiraçao dos 
seus jogadores. 

Saber tirar partido do negativismo 
da exibiçao do Feirense foi o grande 
merito da equipa do Uniao de Coim- 
bra, que construiu um resultado ex: 
pressivo e que faz pensar que afinal à 
«equipa jovem» de Vasco Gervasio 
sabe aliar a juventude a experiência 
de um ou outro veterano e pode, no 
decorrer do campeonato, vir a causar 

alguns amargos de boca a algumas 
equipas que sao rotuladas de favori- 
tas. 

Nos locais, que tiveram uma tarde 
para esquecer, não haverá nomes à 
salientar, o mesmo sucedendo no 
Uniao de Coimbra, mas por razoes 
bem diferentes. Nestes porque 2 

equipa valeu mais pelo bloco do quê 
por iniciativas individuais. 

O trabalho do juiz portuense nao 
foi isento de erros, mas também nao 
foi pelos seus erros que o Feirense 
perdeu. 

Arménio Bajoutl 

DIÁRIO DE AVEIRO  
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